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Dilma  reserva  R$  8  bi 
para  aumentos  em  2013 

O  Presidente  pede  estudo  ao  Ministério  do  Planejamento  sobre  possíveis  reajustes  para  servidores  no  próximo 
ano  O  0  tamanho  da  conta,  porém,  ganhou  um  teto  O  Na  prática,  medida  cria  corrida  salarial  entre  categorias  {Págo3} 


O  apagão  da  educação 


Processo  rápido 


Juiz  prevê 
sentença  de 
Cachoeira  até 
de  agosto 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 
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A  novela  do 
transporte 


O  Depois  de  rejeitar  por  nove  vezes  as  explicações  do 
GDF,  o  Tribunal  de  Contas  deve  voltar  a  avaliar  se  libera 
a  renovação  da  frota  de  ônibus  na  próxima  semana  {Pág<>7> 


O  Ontem,  bicheiro  decidiu  não 
responder  ao  juiz  O  Optou  por 
declarações  de  amor  {pág  02} 


CTIS  envolvida 
na  briga  entre 
PT  e  PSDB 

Razão  é  suposta  fraude  em 

licitação  {Cláudio  Humberto,  pág  04} 

A  Al  Qaeda 
chegou  à  Síria 

Afirmação  é  de  fontes  de 
inteligência  dos  EUA  {pág  09} 


O  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde)  vai 
oferecer  de  graça 
dois  novos 
medicamentos  para 
o  tratamento  da 
hepatite  C,  a  partir 
de  2013.  As  drogas 
telaprevir  e 
boceprevir  são 
usadas  em  pacientes 
com  cirrose  e  fibrose 
avançadas.  Hoje,  no 
Brasil,  mais  de  1,5 
milhão  de  pessoas 
têm  a  doença  -  5,5 
mil  com  os  sintomas 
mais  graves. 
Segundo  dados  do 
Ministério  da  Saúde, 
os  dois  novos 
remédios  vão 
compor  um  novo 
coquetel  que  poderá 
dobrar  as  chances  de 

CU  ra .     METRO  BRASÍLIA 


m  brasil 


www.readmetro.com 

QUINTA-FEIRA,  26  DE  JULHO  DE  2012 


Sentença  de  Cachoeira 
deve  sair  no  fim  de  agosto 

O  Juiz  federal  de  Goiás  responsável  pelo  inquérito  da  Operação  Monte  Carlo  prevê  decisão 
rápida  O  Bicheiro  é  acusado  de  quatro  crimes  O  A  pena  pode  chegar  a  25  anos  de  prisão 


Concluída  ontem  a  fase  de 
depoimentos  das  testemu- 
nhas, a  Justiça  Federal  de 
Goiás  espera  apresentar, 
em  30  dias,  as  sentenças 
dos  sete  denunciados  por 
envolvimento  no  esquema 
de  jogos  ilegais. 

O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira é  apontado  como 
mandante  da  quadrilha  e 
responde  pelos  crimes  de 
corrupção  de  agentes  pú- 
blicos, formação  de  quadri- 
lha, lavagem  de  dinheiro  e 
evasão  de  divisas.  Juntas,  as 
penas  possíveis  somam 
quase  25  anos  de  prisão. 

A  partir  de  hoje,  será 
aberto  um  prazo  de  dez 
dias  para  que  sejam  apre- 
sentadas as  defesas.  O  juiz 
da  11a  Vara  Federal  de 
Goiás,  Alderico  Rocha,  terá 
então  mais  20  dias  para  di- 
vulgar a  sentença.  "Tere- 
mos um  julgamento  rápi- 
do, mas  jamais  vou  afron- 
tar a  minha  consciência  pa- 
ra condenar  ou  absolver 
ninguém",  declarou. 


SÉRGIO  LIMA/FOLHAPRESS  XX 


►  Cachoeira  saiu  no  camburão  e  escondeu  o  rosto 


Além  de  Cachoeira,  se- 
rão julgados:  Idalberto  Ma- 
tias, apontado  como  ara- 
ponga do  grupo;  Wladimir 
Garcez,  ex-vereador;  José 
Olímpio  Queiroga;  acusa- 
do de  fazer  a  contabilida- 
de; Lenine  Araújo,  homem 
de  confiança  de  Cachoeira; 
Raimundo  Queiroga,  que 
seria  o  braço  do  esquema 
no  entorno  de  Brasília; 
Gleyb  Ferreira,  acusado  de 
ser  o  laranja  da  quadrilha; 
e   Geovani  Pereira  da  Sil- 


va, cujo  a  sentença  será  da- 
da à  revelia,  porque  ele  es- 
tá foragido. 

A  defesa  de  Cachoeira 
segue  com  o  argumento  de 
que  as  escutas  telefónicas 
obtidas  na  investigação  da 
Operação  Monte  Carlo  fo- 
ram obtidas  ilegalmente. 

Caso  sejam  condenados, 
os  réus  poderão  recorrer. 


'Algemas  de  amor' 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  esperada  quebra  de  si- 
lêncio Carlinhos  Cachoeira 
se  transformou  numa 
questionável  cena  de  nove- 
la. O  bicheiro  usou  o  depoi- 
mento à  Justiça,  que  durou 
apenas  15  minutos,  para 
declarações  públicas  de 
amor  à  noiva,  a  advogada 
Andressa  Mendonça. 

A  interpretação  começou 
quando  o  juiz  Alderico  Ro- 
cha perguntou  se  Cachoeira 
era  casado.  "É  uma  pergun- 
ta difícil",  debochou.  Em  se- 
guida, virou-se  para  a 
noiva,  que  acompa- 
nhava tudo  na  pla- 
teia. "Agora  tenho 
que  perguntar  pa- 
ra ela.  Nem  sei 
mais.  Estou  segre 
gado  há  cinco  me- 
ses", disse. 

O  bicheiro 
prosseguiu.  "Ela 
me  deu  uma  no- 
va vida.  Eu  te 


amo,  tá?  Queria  fazer  essa  de- 
claração em  público."  Seguin- 
do com  o  pastelão,  afirmou 
que  vai  trocar  a  aliança  da 
mão  esquerda  para  a  direita 
"no  primeiro  dia  que  o  Minis- 
tério Público  liberar",  decla- 
rou, arrancando  risadas. 

O  depoimento  se  restrin- 
giu a  essas  cenas.  Cachoeira 
se  negou  a  falar  sobre  o  es- 
quema de  jogos  ilegais.  "Eu 
gostaria  de  fazer  um  bom  de- 
bate com  o  Ministério  Públi- 
co, mas,  devido  às  falhas  do 
processo,  melhor  eu  não  fa- 
lar nada.  Nós  resolvemos 
não  falar",  disse  ao  juiz. 

Antes  de  ser  dispensa- 
do, fez  uma  última  ma- 
nifestação. "Estou  so- 
frendo demais, 
porque  virei  um 
leproso  jurídico", 
disse   antes  de 
ser  levado  para 
o  camburão. 

METRO  BRASÍLIA 


Lei  prevê  maior  proteção  a  juízes  ameaçados 


REPRODUÇÃO  /  FACEBOOK 


Uma  lei  sancionada  ontem 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff  pretende  aumentar  a 
segurança  de  juízes  que  são 
alvo  de  ameaças  de  morte 
no  exercício  do  trabalho. 

Tornarão-se  cada  vez 
mais  raras  as  decisões  soli- 
tárias em  processos  cujos 
envolvidos  tenham  relação 
ou  façam  parte  de  organi- 
zações criminosas. 

A  partir  de  agora,  o  julga- 
mento desses  crimes  deverá 
ser  feito  por  um  colegiado 
de  magistrados  de  primeira 
grau,  que  serão  responsá- 
veis pela  sentença. 

A  legislação  também  pre- 
vê a  adoção  de  medidas  pre- 
ventivas para  proteger  os 
juízes  nos  tribunais,  duran- 
te a  investigação  e  em  casa. 
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é  o  número  de  juízes 
que  denunciaram  al- 
gum tipo  de  ameaça 
ao  Conselho  Nacional 
de  Justiça.  Do  total,  6i 
usam  diariamente  es- 
colta armada  para 
transitar  pelas  ruas. 


A  precaução  é  para  evitar 
casos  como  o  da  juiza  do  Rio 
de  Janeiro  Patrícia  Acioli,  as- 
sassinada há  um  ano  por 
um  grupo  de  extermínio. 

As  ameaças  devem  ser 
comunicadas  imediata- 
mente ao  CNJ  (Conselho 
Nacional     de  Justiça). 

#  METRO  BRASÍLIA 


Medidas 

A  nova  legislação  espera 
aumentar  a  segurança. 

Acesso  aos  tribunais 

Os  prédios  públicos  podem 
adotar  esquemas  especiais 
de  acesso  ao  público  e  am- 
pliar número  de  câmeras  e 
detectores  de  metal. 
Familiares 

Está  autorizado  o  uso  da 
polícia  judiciária  para  pro- 
teção de  parentes  dos  juí- 
zes sob  ameaça. 
Transporte 

Os  veículos  para  o  trabalho 
de  investigação  ou  trans- 
porte de  juízes  podem  usar 
placas  especiais  para  difi- 
cultar a  identificação. 
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Governo  estuda  reajuste 

para  servidores  em  2013 

O  Ministério  do  Planejamento  reabrirá  as  negociações  para  reajustes  salariais  no  orçamento  do  próximo  ano 
O  Categorias  com  maiores  perdas  salariais,  como  militares,  serão  beneficiadas  com  índices  superiores  à  inflação 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  partir  da  próxima  sema- 
na, os  sindicatos  das  29  cate- 
gorias do  serviço  público 
em  greve  devem  ser  chama- 
dos para  a  reabertura  de  diá- 
logo sobre  reajustes  sala- 
riais. A  decisão  foi  tomada 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  que  está  preocupada 
com  o  avanço  das  greves  - 
hoje,  com  adesão  de  350  mil 
funcionários  públicos. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento foi  autorizado  a  ou- 
vir e  analisar  as  propostas  e 
fazer  um  estudo  dos  reajus- 
tes que  são  viáveis.  "O  go- 
verno está  fazendo  todo  o 
esforço  junto  aos  trabalha- 
dores para  construir  uma 
solução",  disse  o  secretário 
de  Relações  do  Trabalho, 
Sérgio  Mendonça. 

E  mais  uma  concessão 
depois  da  decisão  de  dar  au- 
mentos entre  25%  e  40%  nos 
próximos  três  anos  aos  pro- 
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bilhões  de  reais  é  o  va- 
lor-limite  que  o  gover- 
no estuda  reservar  no 
Orçamento  de  2013  pa- 
ra conceder  reajuste  sa- 
larial para  categorias 
com  maior  defasagem 
nos  contracheques. 

fessores  universitários. 

Os  grevistas  pedem  rea- 
justes que  variam  entre  3% 
e  150%,  que  custariam  cer- 
ca de  R$  90  bilhões  se  fos- 
sem atendidos  integral- 
mente. O  governo,  porém, 
planeja  reservar,  no  máxi- 
mo, R$  8  bilhões  para  os  au- 
mentos salariais. 

O  índice  de  reajuste  será 
calculado  com  a  soma  da 
reposição  da  inflação  deste 
ano  mais  um  valor  ainda  a 


ser  definido.  Para  selecio- 
nar  os  servidores  beneficia- 
dos, será  feito  um  recorte: 
as  carreiras  com  maiores 
perdas  salarias  desde  2003, 
como  os  militares,  terão 
prioridade.  "Se  houver  mu- 
dança no  eixo  de  priorida- 
des, certamente  o  governo 
terá  espaço  para  valorizar 
todos  os  servidores  públi- 
cos, que  hoje  estão  desmo- 
tivados", afirmou  o  secretá- 
rio-geral  do  Sindicato  dos 
Servidores  Públicos  Fede- 
rais, Oton  Pereira. 

A  proposta  será  fechada 
até  a  segunda  quinzena  do 
próximo  mês,  a  tempo  de 
ser  renegociada  pelas  cate- 
gorias. O  governo  tem  até 
31  de  agosto  para  enviar  o 
orçamento  ao  Congresso. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Sindicatos  contestam  decreto 


JOSÉ  LUIZ  BORGES  /  FUTURA  PRESS 


Um  decreto  presidencial 
que  permite  a  substituição 
de  funcionários  públicos 
em  greve  por  servidores  es- 
taduais de  cargos  seme- 
lhantes provocou  reações 
furiosas  em  diversas  cate- 
gorias. Os  sindicalistas 
ameaçam,  inclusive,  recor- 
rer à  Justiça  para  reverter  a 
decisão. 

Os  sindicatos  se  mani- 
festaram contrários  à  me- 
dida alegando  que  as  no- 
vas regras  enfraquece- 
riam os  movimentos  por 
maior  reajustes  salariais  e 
afetariam  principalmente 
o  direito  de  greve.  "O  go- 
verno subverte  a  ordem, 
rasga  o  texto  constitucio- 
nal e  se  coloca  acima  da 
Constituição",  afirmou  o 
Sinagências  (Sindicato 
Nacional  dos  Servidores 
das  Agências  Nacionais  de 
Regulação),  que  represen- 
ta as  10  agências  regula- 
doras em  greve  há  duas 
semanas. 

A  FNM  (Federação  Nacio- 
nal dos  Municípios)  teme 
que,  visando  atender  os 
serviços  essenciais  deter- 
minados pela  União,  as 


prefeituras  possam  ser  o- 
brigadas  a  paralisar  ativida- 
des  nas  cidades,  por  falta 
de  servidores  suficientes 
para  atender  a  todas  os  pe- 
didos. "Cada  prefeito  terá 
autonomia  para  decidir  se 
tem  ou  não  condições  de 
atender  eventuais  deman- 
das desta  natureza",  disse  a 


entidade  em  nota. 

O  Sindiflsco  (  Sindicato 
Nacional  dos  Auditor es-Fis- 
cais  da  Receita  Federal)  pre- 
para uma  ação  na  Justiça 
Federal  e  um  mandado  de 
segurança  para  suspender 
a  decisão.  "Os  auditores  es- 
taduais ganham  25%  a  mais 
que  os  federais.  Se  é  para 


"É  uma  situação 
grave.  Estão  criando 
a  categoria  de  'fura 
greve1  dos 
servidores  federais." 

JOÃO  DOMINGOS,  CSPB 

"É  arbitrariedade. 
Para  evitar  as 
greves,  basta 
concender  o 
reajuste." 

PEDRO  DELARUE,  SINDIFISC0 

colocá-los  fazendo  nosso 
trabalho,  basta  que  o  go- 
verno equipare  nossos  salá- 
rios aos  deles",  protestou  o 
presidente  do  sindicato,  Pe- 
dro Delarue. 

A  área  jurídica  do  CBSP 
(Confederação  dos  Servido- 
res Públicos  do  Brasil)  estu- 
da também  providências 
semelhantes  junto  ao  Po- 
der Judiciário.  "Essa  não  é 
a  forma  de  impedir  greve 
no  serviço  público.  O  que 
impede,  sobretudo,  é  a  ne- 
gociação", afirmou  o  presi- 
dente da  entidade,  João 
Domingos  dos  Santos. 

O  METRO  BRASÍLIA 


JUSTIFICATIVA 

Foco  é  a 
prestação 
de  serviço 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  alega  queado- 
tou  o  decreto  para  ga- 
rantir o  atendimento 
mínimo  de  serviços  es- 
senciais à  população, 
durante  paralisação  ou 
operação  padrão  dos 
servidores  públicos. 

Os  ministros  ou  ges- 
tores dos  órgãos  públi- 
cos foram  orientados  a 
buscar  preferencial- 
mente a  assinatura  de 
convénios  com  os  go- 
vernos estaduais  ou 
municipais. 

O  decreto,  porém,  li- 
bera os  ministérios  a 
delegar  os  serviços  que 
deverão  ser  assumidos 
até  o  fim  do  protesto 
dos  servidores.  Prevê, 
por  exemplo,  que  as  li- 
berações de  veículos  e 
cargas  no  comércio  ex- 
terior serão  executadas 
em  prazo  máximo  a  ser 
definido  pelos  minis- 
tros. O  METRO  BRASÍLIA 


Problemas 

As  greves  dos  funcionários 
públicos  têm  provocado 
transtornos  na  prestação 
de  serviços  essenciais. 

I Portos 
Os  terminais  portuários 
de  Santos  (SP),  Vitória 
(ES)  e  Suape,  em  Per- 
nambuco, estão  há  mais 
de  uma  semana  com  fi- 
las de  navios  que  não 
conseguem  desembar- 
car os  contêineres  por 
causa  da  greve  da  Recei- 
ta Federal. 

2 Medicamentos 
Os  remédios  ou  fórmu- 
las importados  por  labo- 
ratórios estão  sendo  re- 
tidos em  fronteiras,  por- 
tos e  aeroportos  por  não 
conseguirem  autoriza- 
ção da  Anvisa. 

3 Hospitais 
O  atendimento  de  pa- 
cientes em  unidades  de 
saúde  como  do  Rio  de 
Janeiro  está  limitado. 

§L  Fábricas 

■W  Componentes  eletrôni- 
cos  ou  matérias-primas 
importadas  estão  para- 
das nas  aduanas. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DEFESA  DE  DUDA  MENDONÇA 
NEGA  TESE  DO  MENSALÃO 

Advogado  do  publicitário  Duda  Mendonça  no 
processo  do  mensalão,  Antônio  Carlos  de  Al- 
meida Castro,  o  Kakay,  afirmou  que  defenderá 
"veementemente",  durante  julgamento  no  Su- 
premo Tribunal  Federal,  que  o  "mensalão"  não 
existiu.  Segundo  ele,  no  caso  do  marqueteiro, 
acusado  de  lavagem  de  dinheiro  e  evasão  de  di- 
visas, a  defesa  será  estritamente  técnica:  "Sou 
crítico  da  politização  do  julgamento". 

DÍVIDA  ANTERIOR 

A  defesa  justificará  que  o  contrato  firmado  para 
a  campanha  de  Lula,  em  2002,  foi  reconhecido 
pelo  MP  e  que  a  dívida  é  anterior  ao  "mensalão". 

'PEGAR  OU  LARGAR' 


Os  advogados  vão  reforçar  que  Duda  abriu  con- 
ta, em  seu  nome,  no  Bank  Boston,  em  Miami, 
por  exigência  do  grupo  para  receber  o  dinheiro. 

TUDO  À  MOSTRA 

A  outra  parte  da  dívida  foi  recebida  por  Zilmar 
Fernandes,  que  assinou  recibo  no  banco:  "Não 
houve  ocultação  nem  dissimulação",  diz  Kakay. 

SEM  SAÍDA 

Para  desespero  de  quem  nega  o  chamado  men- 
salão, o  termo,  criado  por  Roberto  Jefferson  "pe- 
gou", e  até  o  STF  assim  denomina  o  processo. 

PANDORA:  EMPRESA  ENROLADA 
TEM  BENS  BLOQUEADOS 

Uma  das  sete  empresas  de  informática  com- 
prometidas na  Operação  Caixa  de  Pandora,  da 
PF,  a  CTIS  tem  outro  grave  problema  a  resolver 
na  Justiça  Federal:  seu  patrimônio  foi  bloquea- 
do judicialmente  pela  família  do  ex-sócio,  Elias 
de  Queiroz,  que  exige  do  atual  dono,  Avaldir 
de  Oliveira,  metade  do  empreendimento.  A 
CTIS  vai  atuar  muito  no  Superior  Tribunal  de 
Justiça,  com  recursos,  para  retirar  o  bloqueio. 

INVESTIGAÇÃO,  NÃO 

O  PT  tentou,  mas  o  PSDB  impediu  a  CPI  de  in- 
vestigar a  CTIS  por  supostas  fraudes  em  licita- 
ções no  governo  de  José  Serra,  em  SP. 

0  GATO  COMEU? 

A  oposição  denunciou  que  não  chegaram  às  4 
mil  escolas  paulistas  os  25  computadores  para 
cada  uma  adquiridos  à  CTIS  no  governo  Serra. 


DNA  TUCANO 

Ligada  aos  tucanos,  a  CTIS  recrutou  dois  deles: 
Martus  Tavares,  ex-ministro,  e  Fernando  Wel- 
lisch,  ex-secretário  de  governos  do  PSDB. 

INCONTESTÁVEL 

Pesquisa  divulgada  pelo  jornal  ABC  Color,  do 
Paraguai,  revela  que  84,1%  dos  paraguaios 
consideram  ilegal  o  ingresso  da  Venezuela  no 
Mercosul  sem  terem  sido  consultados  e  67,7% 
se  sentiram  ofendidos  com  o  tratamento  dos 
países  vizinhos  após  a  destituição  de  Lugo. 

MISSÃO  IMPOSSÍVEL 

Para  o  senador  Alvaro  Dias  (PSDB-PR),  é  "mui- 
to difícil"  o  procurador-geral,  Roberto  Gurgel, 
investigar  iniciativa  ilegal  do  Brasil  de  aprovar 
o  ingresso  da  Venezuela  no  Mercosul:  "Sabe- 
mos que  ele  terá  cautela". 

PROVOCAÇÃO 

O  ex-deputado  Roberto  Jefferson  anda  pondo 
lenha  na  fogueira  no  Twitter  contra  os  envol- 
vidos no  mensalão.  Sem  se  incluir  no  meio, 
ele  diz  que  "a  imprensa  divulgará  o  mensalão, 
quer  o  PT  queira  ou  não". 

LONGE  DEMAIS 

O  Conselho  Federal  da  OAB  solicitou  ao  STF  uma 
nova  sala  de  apoio  para  os  advogados  do  proces- 
so do  mensalão  "nem  que  seja  no  subsolo".  A 
atual  fica  em  outro  anexo,  longe  do  tribunal. 

MALA  PESADA 

Tem  cheiro  de  encrenca  a  licitação  do  ministé- 
rio da  Justiça  para  a  maleta  de  negociação  (ge- 
renciamento de  crises)  da  marca  Berkana  para 
a  polícia  do  Paraná,  comprada  nos  EUA  por 
empresa  de  São  Paulo. 

JÁ  GANHOU 

"Dilma  do  Leite"  é  candidata  à  vereadora  na 
Paraíba.  Semianalfabeta,  estaria  eleita  com  o 
apelido  "Dilma  das  Bolsas".  Já  "Bagaço"  (AC)  e 
"Bira  da  Moita  Redonda"  (SE)  apostam  que  o 
apelido  dará  sorte.  Há  candidatos  "Burrinho", 
"Gato",  e  até  "Rato",  que  acabou  renunciando. 

ENA  COPA? 

Dilma  se  espantou  com  o  engarrafamento  do 
aeroporto  ao  hotel  em  Londres,  às  vésperas  da 
Olimpíada:  afinal,  lá  existe  o  primeiro  metro 
do  mundo  (1863)  e  a  tal  mobilidade  urbana  co- 
meçou há  uns  50  anos. 

BRIGA  SINDICAL 

O  governo  teme  greve  em  alfândegas  de  fron- 
teiras, aeroportos,  portos  e  a  Anvisa  prejudi- 
cando importações  e  exportações  em  momen- 
to delicado  da  economia.  Os  servidores  com- 
praram briga  com  a  CUT  e  a  "pelegada  petis- 
ta",  que  "faz  média  com  o  governo,  de  olho 
em  2014". 


PENSANDO  BEM... 

...  quando  bancos  começam  a  reclamar  de  pre- 
juízo, é  hora  de  procurar  o  iceberg. 


'Virei  um  leproso 
jurídico." 


BICHEIRO  CARLINHOS  CACHOEIRA, 
DURANTE  DEPOIMENTO 
À  JUSTIÇA  FEDERAL  DE  GOIÂNIA 


PODER  SEM  PUDOR 

Bombardeio  aéreo 


No  governo  José 
Sarney,  o  líder 
baiano  Roberto 
Santos  era  o  mi- 
nistro da  Saúde  e 
o  filho  do  então  ministro 
da  Aeronáutica  era  titular 
da  Secretaria  de  Vigilância 
Sanitária.  Os  dois  briga- 
ram por  causa  de  um  caso 
de  contaminação  de  sucos 
de  frutas.  Sobrou  para  o 


rapaz,  sumariamente  de- 
mitido. Mas  ele  se  vingou, 
promovendo  atos  do  mais 
genuíno  terrorismo  à  bra- 
sileira: piloto  de  ultraleve, 
fazia  voos  rasantes  sobre  a 
casa  de  Santos,  na  Penín- 
sula dos  Ministros,  em 
Brasília.  Megafone  em  pu- 
nho, berrava: 
-  Vou  jogar  suco  na  sua 
piscina! 


APARTAMENTOS 

QUARTOS  jfr 

COM  SUÍTE 

BAIRRO  PLANEJADO  •  LAZER  GOMPLETO 


■ 


TOTAL 

 ^ 

Piscina  e 
quadra 

Lazer 

esportiva 

total' 

Prestação  no 

mesmo  vator  do 

Tranquilidade. 

seu  aluguel 

TOTAL 

Segurança 
24  horas* 

Segurança 

Ir 


Minha  Casa 
Minha  Vida 


CAI\A 


Bónus  de  até 
RSr.#vooo* 


23 
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Visite  as  unidades  decoradas, 

BR  -  040,  km  4,  depois  do  posto  da  Polícia  Rodoviária  Federal 
(em  frente  ao  Polo  JK  -  DF) 
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Centra!  de  venetas: 


Ví:  lidas 


Realização: 
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www.direcional.com.br 
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DF  dá  lição  de  descaso 
com  o  ensino  público 

O  De  volta  às  aulas,  estudantes  da  rede  pública  encontraram,  mais  uma  vez,  banheiros  quebrados  e  salas  de 
aula  sem  iluminação  e  ventilação  O  Problemas  estruturais  causam  graves  problemas,  até  de  saúde,  para  alunos 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


No  Caie  Júlia  Kubitschek, 
em  Sobradinho,  a  prova  do 
descaso  com  o  ensino  apre- 
sentado pelo  relatório  do 
TCDF  (Tribunal  de  Contas  do 
DF)  que  reprovou  87,4%  das 
escolas  da  rede  pública  é  diá- 
ria para  1,5  mil  crianças. 

As  janelas  amarradas 
com  arame,  as  salas  de  aula 
mal  iluminadas  e  os  ba- 
nheiros quebrados  exem- 
plificam os  problemas  de 
infraestrutura  encontrados 
pelos  técnicos  do  Tribunal 
de  Contas  em  87,4%  das  es- 
colas públicas  brasilienses. 

Avaliado  com  a  6a  pior 
nota  do  relatório,  o  Júlia 
Kubitschek  é  a  mesma  es- 
cola em  que  a  estudante 
Caroline  Alves  sofreu  um 
acidente  em  maio. 

O  parquinho  em  que 
Caroline  brincava  não  ti- 
nha areia,  o  que,  possivel- 
mente, agravou  as  conse- 
quências da  queda.  A  meni- 
na passou  um  mês  interna- 
da e  ainda  corre  o  risco  de 
perder  um  dos  rins  (leia 
box  ao  lado). 

Elimar  Teles  Farias,  dire- 
tor da  escola,  garante  que  o 
espaço  será  reformado  no 


ano  que  vem.  "Desde  a 
inauguração,  há  20  anos, 
ainda  não  houve  uma  refor- 
ma estrutural,  passamos 
apenas  por  reparos",  conta. 

Para  o  responsável  pela 
escola,  o  principal  proble- 
ma do  Caie  é  a  inexistên- 
cia de  uma  rede  de  capta- 
ção de  águas  da  chuva. 
Professoras  disseram  à  re- 
portagem que  a  falta  de 
iluminação  e  ventilação 
das  salas  atrapalha  a  con- 
centração das  crianças. 


O  parquinho  onde  Caro- 
line caiu  ficou  interditado 
durante  o  primeiro  semes- 
tre e  só  foi  reaberto  agora 
para  o  início  das  aulas,  de- 
pois de  receber  areia. 

Notas 

O  relatório  do  TCDF  sobre 
as  condições  de  infraes- 
trutura das  escolas  da  rede 
pública  foi  votado  pelos 
conselheiros  na  última 
sexta-feira.  Eles  determi- 
nara 120  dias  para  que  a 


Secretaria  de  Educação 
apresente  um  cronograma 
com  soluções  para  as  esco- 
las avaliadas. 

Os  auditores  visitaram 
50  escolas  por  meio  de 
amostragem  aleatória,  o 
que  permite  que  o  resulta- 
do seja  extrapolado  para 
as  639  unidades  da  rede 
pública  do  DF. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Instalações  provisórias  desde  1968 
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O  Centro  de  Ensino  Funda- 
mental 6  do  Lago  Sul  rece- 
beu a  segunda  pior  avalia- 
ção do  relatório  do  TCDF, 
atrás  apenas  da  Escola 
Classe  59,  de  Ceilândia. 

A  diretora  do  CEF  6,  Ju- 
liana Guilarde  Vilela,  ex- 
plica que  boa  parte  dos 
problemas  que  os  técnicos 
viram  já  foram  sanados. 
"Tínhamos  infiltrações 
graves,  mas,  no  início  des- 
te ano,  elas  foram  resolvi- 
das", conta. 

O  que  mais  incomoda  a 
comunidade  do  CEF  6  é  a 
situação  de  improviso  que 
marca  a  escola  desde  a 
fundação,  em  1968. 

O  espaço  foi  construí- 
do como  dormitório,  o 
que  obriga  a  direção  a 
adaptações.  "As  salas  são 
apertadas,  as  crianças  fi- 
cam  sem  passagem  ou 


muito  distantes  do  qua- 
dro", afirma  a  diretora. 

O  prédio  é  da  Fundação 
Dom  Orione.  A  escola  foi 
criada  por  um  padre  em 
1968,  mas,  quatro  anos  de- 
pois, foi  assumida  pela  Se- 
cretaria de  Educação.  Ape- 
sar de  estar  em  um  bairro 
nobre,  o  CEF  6  atende  630 
alunos  e  tem  fila  de  espe- 
ra. "A  comunidade  precisa 
dessa  escola.  Aliás,  o  ideal 
era  que  fosse  aberta  outra 
escola  pública  aqui",  afir- 
ma Juliana. 

A  escola  está  bem  cuida- 
da, com  parquinho  novo  e, 
em  breve,  ganhará  uma 
pracinha.  "Fizemos  admi- 
nistrando o  nosso  orçamen- 
to, não  ficamos  esperando, 
de  braços  cruzados",  afirma 
a  diretora,  que  assumiu  o 
cargo  há  dois  anos. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Infância 
restrita 
por  causa 
de  acidente 

A  infância  de  Caroline, 
9,  passa  por  várias  restri- 
ções desde  que,  há  dois 
meses,  ela  caiu  em  um 
parquinho  malconserva- 
do  no  Caie  Júlia  Kubits- 
check,  de  Sobradinho.  A 
menina  foi  proibida  de 
andar  de  bicicleta,  to- 
mar refrigerante  e  co- 
mer salgadinho.  "É  cha- 
to, mas  tudo  bem",  diz  a 
garota. 

Por  causa  da  queda,  Ca- 
roline corre  o  risco  de 
perder  um  dos  rins.  Exa- 
me feito  na  semana  passa- 


da mostrou  que  ele  está 
funcionando  com  apenas 
25%  da  capacidade  nor- 
mal. "Ela  ainda  pode  ter 
que  fazer  uma  cirurgia 
para  retirar  o  rim,  mas  o 
pior  já  passou",  resigna-se 
a  tia  e  madrinha  Jaqueli- 
ne da  Silva  Alves,  26. 

Jaqueline  conta  que  a 
maior  dificuldade  é  con- 
vencer Caroline  a  abrir 
mão  do  pula-pula  nas  fes- 
tinhas dos  amigos.  "Sema- 
na passada,  ela  deu  crise 
porque  a  gente  não  dei- 
xou brincar",  conta.  A  me- 
nina sorri,  envergonhada. 

Traumatizada  com  o 
acidente,  Caroline  mu- 
dou para  outra  escola  de 
Sobradinho  e  agora  faz 
acompanhamento  médi- 
co de  15  em  15  dias. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Promessa  de  reformas 


►  Aperto  da  sala  de  aula  dificulta  passagem  dos  alunos 


A  Secretaria  de  Educação 
garante  que  atenderá  ao 
prazo  estipulado  pelo 
TCDF.  De  acordo  com  a 
subsecretária  de  Logística, 
Relza  Durço,  a  pasta  já  ha- 
via previsto  a  reforma  de 
50  escolas  até  2013,  e  boa 
parte  das  eleitas  coincide 
com  as  instituições  pior 
avaliadas  pelo  TCDF. 

"Já  estamos  com  30 
obras  licitadas.  Em  breve, 
a  realidade  será  outra", 
afirma  Relza  Durço.  As 
outras  20  escolas  devem 
ser  reformadas  no  ano 
que  vem.  De  acordo  com 
ela,  o  governo  investirá 
R$  96.944.443,01  para  mo- 


■p  A  96.944.443,01 
1\ 5 reais  é  quanto  a 
Secretaria  de  Educação 
promete  investir  na  re- 
forma das  escolas  brasi- 
lienses nos  próximos 
dois  anos. 

dernizar  as  instalações. 

A  subsecretária  afirma 
que  há  dez  contratos  com 
empresas  de  manutenção 
em  vigência,  o  que  não 
justifica  que  as  escolas 
acumulem  pequenos  pro- 
blemas. Também  alega 
que  o  atual  governo  rece- 
beu "um  passivo  de  desca- 
so" de  administrações  an- 
teriores. O  METRO  BRASÍLIA 


metrobrasília 
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Licitação  para  troca  da 
frota  já  foi  barrada  9  vezes 

O  Tribunal  de  Contas  do  DF  pretende  julgar  legalidade  da  concorrência  pela  décima  vez  na  próxima  semana 
O  GDF  planejava  ter  ônibus  na  rua  no  início  de  2013,  mas  esbarra  em  erros  seguidos  apontados  por  conselheiros 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  GDF  tenta  fazer  licitação  ha  mais  de  um  ano 


A  revolução  no  sistema  de 
transporte  público  do  Dis- 
trito Federal,  com  o  fim 
das  renovações  automáti- 
cas de  concessões  sem  a 
realização  de  licitação  é 
uma  das  grandes  bandei- 
ras do  GDF.  Mas  a  concor- 
rência para  a  troca  dos  três 
mil  ônibus  da  frota  conti- 
nua longe  de  sair  do  papel, 
porque  o  governo  não  con- 
segue resolver  os  proble- 
mas no  edital  apontados 
pelo  Tribunal  de  Contas. 

A  expectativa  de  que  a  li- 
beração fosse  votada  esta 
semana  foi  novamente 
frustrada.  Na  última  terça- 
feira,  os  conselheiros  anali- 
saram apenas  embargos  de 
declaração  -  dúvidas  de  em- 
presas sobre  especificações 
no  edital. 

Em  6  de  julho,  o  diretor- 
geral  do  DFTrans,  Marco 
Antonio  Campanella,  disse 
ao  Metro  que  tinha  "con- 
fiança" de  que  a  licitação 


seria  liberada  na  semana 
seguinte,  mas,  desde  en- 
tão, houve  mais  duas  re- 
provações. 

Os  conselheiros  do  TCDF 
alegam  falhas  como  a  ine- 
xistência de  critérios  para 
o  aumento  na  tarifa  e  a  fal- 
ta de  especificações  técni- 
cas sobre  os  ônibus  que  se- 
rão usados,  por  exemplo, 
na  EPTG,  onde  serão  neces- 
sários veículos  com  portas 
do  lado  esquerdo  ou  dos 
dois  lados  para  atender  os 
passageiros. 

A  Secretaria  de  Trans- 
portes informou  que  tem 
respondido  às  perguntas 
do  tribunal  e  que,  quando 
for  liberado,  o  edital  será 
publicado  no  Diário  Oficial 
do  DF  e  as  empresas  terão 
30  dias  para  apresentar 
propostas. 
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Famílias  do  Mestre 
D'Armas  continuam 
em  área  ocupada 


Cerca  de  300  famílias  que 
ocupam  uma  área  de  19,76 
hectares  em  Planaltina  ga- 
nharam mais  prazo  para 
permanecer  na  área.  Em 
audiência  ontem,  o  TJDFT 
(Tribunal  de  Justiça  do  DF) 
suspendeu  a  liminar  de 
reintegração  de  posse  que 
determinava  a  entrega  do 
terreno  ao  proprietário, 
Luthero  Martins. 

Segundo  a  advogada  dos 
moradores  do  setor  Mestre 


D  Armas,  Aline  Machado, 
um  acordo  foi  fechado  en- 
tre os  representantes  do 
dono  da  área  e  o  Governo 
do  Distrito  Federal. 

De  acordo  com  Aline,  em 
10  de  agosto  haverá  outra 
reunião  no  Palácio  do  Buriti 
para  discutir  a  situação. 

Desde  abril  de  2011,  os 
moradores  vivem  no  terre- 
no, que,  segundo  eles,  es- 
tava abandonado. 

•  METRO  BRASÍLIA 


FAÇA  A  ESCOLHA  CERTA! 


PRE- VESTIBULAR  5EB  DINATOS  COC 


Focado  ern  aprovações,  nosso  Pré-Vestibutar  revisa,  ensina  e 
aprofunda  os  conteúdos  do  Ensino  Médio  que  serão  cobrados  nas 
provas  dos  principais  vestibulares  do  país.  com  enfoque  nas  provas 
de  Brasília  -  UnB  e  ESCS  oferecendo  ao  aluno  diferenciais  como 
Serviço  de  Orientação,  Pos-Àula  em  ampla  Sala  de  Estudos  eH 
ainda,  ativrdades  esportivas, 


DIGISEB  (LOUSA  DIGITAL) 

É  uma  lousa  comandada  pelo  loque  {touch  screen),  que  está 
presente  em  todas  as  salas  de  aula  e  reúne  recursos  de  projeçâo 
em  3  D,  acesso  a  Internet,  entre  outros. 


PORTAL  SEB  DIGITAL 

Um  portal  que  reúne  simulados,  questões  resolvidas,  plantões  on-line.  aulas  dagilais. 
artigos  aluais  e  interessantes,  em  resumo,  um  vasto  conteúdo  que  ajuda  nosso  aluno 
a  organizar  seus  estudos  e  melhoraro  rendimento. 


PÓS-AULA 

Monríoria.  Plantões  e  Orientação.  Os  alunos  contam  com  este  suporte  fora  da  sala  de 
aula,  onde  podem  sanar  dúvidas  e  traçar  estratégias  que  os  aproximam  de  seus 
cbjetivos. 


ATIVIDADE  FÍSICA 

Mo  SEB  Dínaíçis  COC,  è  possívelallar  estudo  e  atividade  física.  0  sucesso  do  aluno  nao 
depende,  exclusivamente,  da  dedicação  aos  estudos,  mas  também  de  momentos 
dedicado  s  à  prática  de  u  ma  at  i  vida  de  física  p  razero  sa  e  relaxante. 


Dínotos 

coe 


CONCURSO  DE  BOLSAS.  INFORME-SE! 

www.sebcoc.com.br/dinato5 

(Ai)  3878-41 18  |  (61)  3828-41 19  |  (ti)  3878-4120 
h  facebook.com/sebdinatos 
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Citroen  faz  recall 
de  31,7  mil  carros 


A  Peugeot  Citroen  está  con- 
vocando proprietários  de 
carros  Citroen  Aircross  e  C3 
Picasso  para  irem  às  conces- 
sionárias autorizadas  para 
reparo  dos  modelos,  por  de- 
feitos de  fabricação. 

No  caso  do  primeiro 
modelo,  refere-se  a  veícu- 
los fabricados  de  março  de 
2010  a  abril  deste  ano, 
com  chassis  BB504234  até 
DB500184. 

Em  relação  ao  segundo, 
para  os  produzidos  entre 
agosto  de  2010  e  abril  de 
2012  e  com  chassis 
BB524630  até  DB500176. 
São,  ao  todo,  31.738  automó- 
veis com  o  direito  à  revisão. 
Recomenda-se  entrar  antes 
em  contato  com  o  SAC  da 
companhia  (informações  pe- 
lo 0800  0118088). 


Aircross  é  alvo  de  j 
recall  por  problema 
nos  freios 


O  recall  ocorre  por  cau- 
sa de  riscos  detectados  nos 
flexíveis  de  freios  diantei- 
ros. A  montagem  incorre- 
ta  desses  componentes  po- 
de provocar  a  diminuição 
da  eficiência  de  frenagem 
e,  consequentemente,  ris- 
co de  acidente.  #  metro 


JONAS  OLIVE IRA/FOLHAPRESS 


Empresas  terão 
de  informar  valor 
recolhido  ao  INSS 


GM  aceita 
negociar  com 
metalúrgicos 

Após  três  horas  de  reunião 
mediada  ontem  pelo  Minis- 
tério do  Trabalho,  a  General 
Motors  e  o  Sindicato  dos 
Metalúrgicos  de  São  José 
dos  Campos  não  chegaram 
a  um  acordo  sobre  o  futuro 
da  fábrica  da  GM  no  muni- 
cípio. A  montadora  vem, 
gradualmente,  transferindo 
a  sua  produção  local  para 


unidades  localizadas  em  ou- 
tras regiões  do  país.  O  sindi- 
cato diz  que  o  processo  po- 
derá causar  a  demissão  de 
até  1,5  mil  postos. 

A  GM  informou,  por  meio 
de  sua  assessoria,  que  a  fábri- 
ca, que  era  responsável  pela 
montagem  de  quatro  mode- 
los, passou  a  produzir  ape- 
nas o  Classic.  A  empresa  ad- 
mite um  excedente  de  mão 
de  obra.  Ficou  acertado  que 
nem  a  empresa  nem  o  sindi- 
cato tomarão  qualquer  me- 
dida até  a  nova  reunião, 
marcada  para  4  de  agosto. 

O  METRO 


O  Lei  sancionada  por  Dilma  obriga  empregador  a 
informar  saldo  mensalmente  O  Falta  regulamentação 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  sancionou  legislação 
determinando  que  empre- 
sas dêem  a  seus  funcioná- 
rios acesso  às  informações 
relativas  ao  recolhimento 
das  contribuições  ao  INSS 
(Instituto  Nacional  do  Se- 
guro Social).  A  medida  ain- 
da depende  de  regulamen- 
tação, cujo  prazo  não  foi 
definido. 

A  Lei  12.692/2012,  publi- 
cada ontem  no  "Diário  Ofi- 
cial" altera  a  Lei  Orgânica  da 


Seguridade  Social  (8.212/91) 
para  incluir  a  obrigação.  Os 
empregadores  deverão  co- 
municar mensalmente  aos 
empregados,  por  meio  de 
documento  a  ser  definido 
em  regulamento,  os  valores 
recolhidos  ao  INSS  sobre  a 
remuneração.  As  empresas 
também  deverão  enviar  aos 
segurados  o  extrato  sempre 
que  solicitado. 

Até  agora,  trabalhadores 
que  têm  conta  no  Banco  do 
Brasil  ou  na  Caixa  Económi- 


ca Federal  podiam  solicitar 
o  extrato  diretamente  ao 
banco.  Os  que  não  são  cor- 
rentistas  das  instituições  ti- 
nham acesso  à  informação 
por  meio  do  INSS  ou  de  sin- 
dicato. "A  medida  é  para 
evitar  que  o  trabalhador 
constate,  quando  for  demi- 
tido, que  a  empresa  não  efe- 
tuou  o  pagamento",  disse  o 
secretário  de  Políticas  de 
Previdência  Social  do  Minis- 
tério da  Previdência,  Leo- 
nardo Rolim.  O  METRO 


38% 


foi  o  crescimento 
do  déficit  da 
Previdência  Social 
em  um  ano. 
O  rombo  chegou 
a  R$  2,76  bilhões 
no  mês  passado. 
O  ministério 
atribuiu 
a  alta  ao 
desaquecimento 
do  mercado 
de  trabalho  nos 
últimos  meses. 


Celular  ganha 
mais  um  dígito 


A  partir  de  29  de  julho,  to- 
dos os  celulares  com  DDD 
11  ganham  o  dígito  9  an- 
tes do  número.  A  medida 
da  Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações) 
começa  a  valer  no  final  de 
julho,  mas  haverá  um  pe- 
ríodo adaptação  até  o  dia 
16  de  outubro. 

Até  outubro,  quem  dis- 
car o  número  sem  o  9  não 
terá  problemas  e  a  ligação 
será  completada.  No  en- 
tanto, antes  de  completar 
a  ligação,  ouvirá  o  aviso 
de  que  deve  discar  (11) 
9xxxx-xxxx.  Depois  do  pe- 
ríodo de  adaptação,  as  li- 
gações sem  o  9  deixam  de 
ser  completadas.  O  novo 
dígito  deve  ser  discado 
não  importa  de  onde  seja 
feita  a  ligação:  pode  ser 
no  DDD  11  ou  fora  dele.  A 


mudança  atinge  clientes 
de  todas  as  operadoras, 
com  exceção  da  Nextel. 

A  medida  da  Anatei  se 
deve  ao  crescimento  de  li- 
nhas de  celular.  Com  a  ex- 
pansão, simplesmente 
acabaram  os  números  no- 
vos. Com  a  medida,  a  área 
11  poderá  ter  até  90  mi- 
lhões de  acessos  móveis, 
segundo  a  agência.  Atual- 
mente,  há  cerca  de  34  mi- 
lhões de  acessos  móveis 
em  serviço  nessa  área,  cu- 
ja capacidade  é  de  aproxi- 
madamente 44  milhões. 

A  Anatei  também  já  au- 
torizou, no  DDD  11,  nú- 
meros de  celular  come- 
çando com  5,  antes  usado 
só  para  telefones  fixos 
(quem  liga  é  avisado  se  o 
telefone  for  celular). 

#  METRO 


Como  fica 


Tire  as  dúvidas 


Como  faço  a  chamada? 

Para  quem  liga  da  área  n,  basta  acrescentar 
o  dígito:  gXXXX-XXXX.  No  caso  de  chamadas 
feitas  a  partir  de  outras  áreas,  o  usuário  deve 
digitar  zero,  o  código  da  operadora,  o  código 
li,  o  dígito  9  e  o  número  do  celular: 
O+XX+ll+gXXXX-XXXX. 

Em  quais  municípios  será  adotado 
o  nono  dígito? 

A  mudança  abrange  os  64  municípios  da  área 
11,  entre  eles  os  que  integram  a  Região 
Metropolitana  de  São  Paulo. 

O  cliente  pode  optar  em  manter 
o  número  atual? 

Não.  A  mudança  é  obrigatória. 

O  que  o  cliente  deve  fazer  para 
evitar  problemas? 

0  cliente  será  responsável  pelas  adequações, 
como  atualização  da  agencia  de  contatos  e 
programação  de  PABX. 

Quem  liga  de  telefone  fixo 
deve  discar  o  nono  dígito? 

Sim. 

O  que  acontecerá  se  eu  não  discar 
o  nono  dígito? 

Está  previsto  um  período  de  adaptação  até 
16  de  outubro.  Nesse  período,  o  usuário 
receberá  uma  mensagem  com  orientações 
sobre  a  mudança.  Após  essa  fase  de 
adaptação,  nenhuma  ligação  será  completada 
sem  o  nono  dígito. 


Conheça  aplicativos  para  mudar  a  agenda  do  smartphone 


09d+ 
Atualiza  os  números  de  São 
Paulo  com  o  dígito  9  e  permite 
reverter  o  processo.  0  programa  não 
edita  ou  remove  nenhum  dos  contatos. 
Ele  cria  um  novo  número  com  o 
identificador  "gd+".  A  partir  do  dia  29, 
permitirá  eliminar  os  contatos  antigos 
e  manter  os  novos. 
Valor:  Gratuito  na  Google  Play 

Ogplus 
Antes  de  concluir  a  alteração, 
o  programa  mostra  todos 
os  contatos  que  sofrerão  mudança 
para  que  o  usuário  confirme 
a  operação.  0  "9  plus"  permite  reverter 
a  operação  para  que 
a  agenda  volte  ao  que  era  antes. 
Valor:  Gratuito  na  Google  Play 


Nono  dígito  SP 

Dá  a  opção  de  adicionar 
o  nono  número  em  contatos 
com  o  DDD  11  ou  em  todos  eles. 
Após  a  operação,  os  números  são 
alterados  e  não  duplicados.  Para 
que  o  número  seja  removido,  basta 
clicar  na  opção  "Desfazer". 
Valor:  Gratuito  para  Android 
e  parai  OS 

OSP+9 
Mantém  os  números 
antigos  até  o  dia  29,  além 
de  criar  uma  contagem  regressiva. 
Quando  a  alteração  ocorrer, 
o  usuário  tem  a  opção  de  remover 
os  números  antigos. 
Valor:  US$  1  para  aparelhos  iOS 


Dígito  SP+g 

Verifica  quais  contatos  precisarão 
ser  atualizados  e  permite  retornar 
à  agenda  antiga". 

Valor:  US$  1  na  loja  BlackBerryApp  World 
Dígito  9  SP 

Permite  alterações  para  usuários 
de  área  11  e  de  outros  DDDs.  Caso  a 
pessoa  more  em  outra  cidade,  deve  indicar 
que  seu  celular  é  de  outro  código  de  área. 
Dessa  forma,  os  contatos  locais 
não  serão  modificados. 
Valor:  US$  1  para  iOS  e  R$2  na  Google  Play 

^CT  Agenda  Fix 

^^ff  Exibe  uma  lista  dos  contatos  que 
serão  alterados,  mas  permite  mudar 
a  seleção  um  por  um. 
Valor:  R$  2  na  Google  Play 


Etapas  do  período  de  adaptação 


29/jul 

Chamadas 
com  oito 
e  nove  dígitos 
serão 

completadas 
normalmente 


8/ago 

Ligação  será 
direcionada  ou 
não,  por  decisão 
da  operadora. 
Todas  terão 
ainda  aviso  sobre 
a  mudança 


29/jul 

Ligações  de  longa 
distância  de  fora  do 
Estado  de  SP  sem  o 
nono  dígito  não  serão 
mais  completadas, 
mas  haverá  aviso 
automático 


18/ago 

Chamadas  de  longa 
distância  dentro  do 
Estado  de  SP  sem  o 
nono  dígito  não 
serão  completadas, 
mas  haverá  aviso 
automático 


16/out  15/jan 

Ligações  entre  Não  haverá 
números  com  mais  aviso 
DDD  11  não 
serão  mais 
completadas. 
Usuário  ainda 
receberá  aviso 


D 
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Futuro  da  Síria 
desperta  temores 

O  Fontes  de  inteligência  reconhecem  que  membros  da  Al  Qaeda  já  atuam 
no  país  O  Governo  brasileiro  fala  pela  primeira  vez  em  guerra  civil 


Os  combates  entre  os  rebel- 
des e  as  tropas  do  ditador 
Bashar  Al  Assad  em  Aleppo 
-  segunda  maior  cidade  da 
Síria  e  considerada  patrimô- 
nio da  humanidade  pela 
Unesco  -  chegaram  ao  sexto 
dia  com  artilharia  pesada. 

Os  opositores  relataram 
o  envio  de  milhares  de  sol- 
dados do  Exército  de  Assad 
para  a  região.  Com  a  inten- 
sificação do  conflito,  a  co- 
munidade internacional 
começa  a  se  alarmar  em  re- 
lação às  possibilidades  para 
o  futuro  da  Síria. 

O  pior  cenário,  e  que  pa- 
rece já  estar  ocorrendo,  é  a 
infiltração  de  membros  da 
rede  terrorista  Al  Qaeda  no 
país.  Uma  reportagem  do 
"The  New  York  Times"  afir- 


UMIT  BEKTAS  /  REUTERS 


ma  que  fontes  de  inteligên- 
cia dos  EUA  já  reconhecem 
esse  movimento,  embora  te- 
nham poucas  informações 
sobre  o  que  realmente  acon- 
tece na  Síria  (vizinha  do  Ira- 
que, um  local  onde  os  radi- 
cais têm  forte  influência). 
Ontem,  o  ministro  de  Re- 


lações Exteriores  da  Rússia, 
Sergei  Lavrov,  disse  que  os 
rebeldes  que  tomaram  con- 
ta de  postos  na  fronteira 
com  a  Turquia  são,  na  ver- 
dade, integrantes  da  Al  Qae- 
da. Ele  também  acusou  os 
EUA  de  estarem  apoiando 
atos  terroristas,  uma  vez 


19  mil 

pessoas  morreram 
desde  o  início  do  con- 
flito; 2.750  só  neste 
mês.  Os  números  são 
do  Observatório  Sírio 
dos  Direitos  Humanos. 

que  o  governo  norte-ameri- 
cano  não  condenou  o  aten- 
tado contra  três  autoridades 
sírias,  na  semana  passada. 

A  situação  caótica  fez 
com  que  o  Brasil,  conside- 
rado pouco  ativo  nas  dis- 
cussões sobre  a  crise  síria, 
reconhecesse,  pela  primei- 
ra vez,  que  há  uma  guerra 
civil  no  país.  Maria  Luiza 
Viotti,  embaixadora  brasi- 
leira na  ONU,  pediu  um 
"cessar  fogo",  •metro 


Plano  de  atirador  foi 
detalhado  em  caderno 


SHANNON  STAPLETON  /  REUTERS 


James  Holmes,  o  jovem  que 
foi  preso  em  flagrante  após 
matar  12  pessoas  em  um  ci- 
nema dos  Estados  Unidos, 
teria  enviado  detalhes  de 
seu  plano  a  um  psiquiatra  e 
professor  da  Universidade 
do  Colorado. 

Segundo  uma  fonte  ouvi- 
da pela  emissora  norte-ame- 
ricana  Fox  News,  o  pacote 
com  as  anotações  ficou  para- 
do uma  semana  na  agência 
do  correio  do  campus.  O  psi- 
quiatra o  recebeu  na  segun- 
da-feira  e,  então,  acionou  a 
polícia.  O  massacre  ocorreu 
na  madrugada  da  última 
sexta-feira,  na  estreia  do  fil- 
me "Batman,  o  Cavaleiro 
das  Trevas  Ressurge". 

A  fonte  policial  contou 
que,  dentro  do  pacote,  havia 
uma  descrição  detalhada  da 
chacina,  com  ilustrações  de 
pessoas  sangrando. 

Embora  ainda  não  seja 
possível  ter  certeza  de  que  o 
caderno  foi  mesmo  enviado 
por  Holmes  (pois  seu  nome 
não  estava  no  pacote),  uma 
busca  no  sistema  do  correio 
indicou  que  o  endereço  para 


"Dentro  do  pacote, 
havia  um  caderno 
cheio  de 
informações  de 
como  ele  iria 
matar  as  pessoas/9 

POLICIAL  QUE  FALOU  À  FOX  NEWS 

uma  eventual  devolução  era 
o  do  jovem  atirador. 

Holmes  está  detido  em 
uma  solitária  e  deve  ser  indi- 
ciado na  próxima  segunda- 
feira.  Agentes  que  cuidam 
da  sua  cela  relataram  que 
ele  cospe  nos  funcionários. 

#  METRO 
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MUITOS  BÓNUS  EM  DOTZ  PARA  VOCE. 

Confira  abaixo  os  bónus  e  o  período  promocional  em  alguns  dos  parceiros  participantes: 


BÓNUS 

DE:  DZ 


^%C^\  ao  gastar  R$  250,00  \ 
f\^\J  durante  todo  o 
MÊS  DE  JULHO 


POSTOS 

Dl  SB RAVE 


100 


BÓNUS 


ao  realizar  2  compras* 


50  NO  MES  DE  JULHO 


Consulte  todos  os  parceiros  participantes  em  dotT.com.br/superbonus. 


BÓNUS 

DE:  DZ 

*Nõo  è  vatido  para  3  obaifacrmentai  no  maimo  dia 


ao  abastecer  3  vezes* 
IMO  MÉS  DE  JULHO 


J     ■      nas  compras  acima 
Jlf    CIOTZ  de  R$  00,00 

£mj\  28  E  29  DE  JULHO 


E  TEM  MAIS 


Ao  ganhar  BÓNUS  DOTZ  em  três  parceiros  Ou  mais  no  período  da  promoção,  você  ainda  ganha 
mais  DZ  300  de  bónus!  Saiba  mais  em  dolM.com.br/superbonus. 


lança  CD 
em  show 
hoje 


nDcultura 
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Quando  Hugo  Leonardo 
Chaves  terminou  de  ler 
"On  the  road",  de  Jack  Ke- 
rouac,  ficou  com  uma  ideia 
plantada  fundo  na  cabeça: 
ia  cair  na  estrada  e  viver 
uma  jornada  parecida.  Um 
ano  depois,  em  2008,  ele  e 
três  amigos  saíram  de  mo- 
chila nas  costas  para  uma 
viagem  por  Bolívia  e  Peru, 
que  teve  direito  a  carona 
com  desconhecidos,  ônibus 
com  pneu  furado  no  meio 
do  nada  e  desaparecimento 
de  um  dos  aventureiros. 

Apenas  um  mês  depois 
de  terem  saído  de  casa,  no 
entanto,  eles  pegaram  o  ca- 
minho de  volta:  as  aulas  da 
universidade  iriam  reco- 
meçar e  um  deles  precisava 
retornar  ao  trabalho. 

Inspirados  no  modo  de 
vida  dos  beatniks,  adeptos 
do  movimento  socio-cultu- 
ral  retratado  no  livro,  e  go- 
zando dos  privilégios  da 
globalização,  a  Geração  Y 
também  aderiu  ao  vício  de 
explorar  o  mundo.  Ao  con- 
trário do  ritmo  alucinado 
dos  transgressores  dos  anos 
1950,  entretanto,  eles  resol- 
vem pegar  mais  leve  e,  às 
vezes,  transformar  aventu- 
ras em  oportunidades. 

"Trata-se  de  uma  gera- 
ção que  viu  os  pais  traba- 
lharem intensamente  e 
percebeu  que  a  vida  não 
tem  valor  se  não  é  aprovei- 
tada", afirma  Débora  Ba- 
rém, professora  da  UnB 
que  estuda  o  grupo  de  pes- 
soas nascidas  nas  décadas 
de  1980  e  1990.  "Eles  que- 
rem experimentar  cultu- 
ras, mas  têm  pressa  de 
crescer  profissionalmente, 
então,  aproveitam  para 
acrescentar  algo  também 
no  currículo." 

A  publicitária  Pollyana 
Brito  de  Carvalho,  26,  sen- 
te que  é  o  exemplo  perfei- 
to. "Eu  e  minha  amiga  (Isa- 
bela  Almeida,  27),  quería- 
mos viajar,  curtir,  mas  tam- 


buac,  eles  pegam 
ais  confortos  e  cuidados 


Beatniks 
versa 


►  Leandro  já  conhece  20  países 


bém  estudar  espanhol", 
lembra.  Dividiram  o  pro- 
grama para  que  cada  mó- 
dulo fosse  cursado  em  uma 
cidade  diferente,  no  Peru  e 
no  Chile.  Isabela  gostou 
tanto  que  ficou  de  vez  na 
chilena  Valparaíso. 

Informação 

O  servidor  público  Leandro 
Pedroso  mal  pode  esperar 
para  ver  no  cinema  o  novo 
filme  de  Walter  Salles,  "Na 
Estrada",  inspirado  no  livro 
de  Kerouac.  Ele  sente  que  a 
trama  tem  muito  a  ver  com 
seu  estilo  de  vida  nómade: 
aos  29,  ele  já  conhece  20 
países.  "Gosto  de  planejar  as 
viagens  só  o  mínimo  neces- 
sário. É  ótimo  curtir  o  im- 


previsto, mas  com  consciên- 
cia. Diferentemente  dos 
beatniks,  temos  informa- 
ções de  sobra  sobre  violên- 
cia e  doenças  sexualmente 
transmissíveis",  opina. 

Quanto  a  Hugo,  que  ho- 
je tem  26  anos,  ele  e  os 
amigos,  já  preparam  uma 
nova  viagem.  Algumas  coi- 
sas mudaram  de  2008  para 
cá:  um  deles  teve  um  filho, 
por  exemplo.  O  esquema, 
contudo,  continua  precá- 
rio. Afinal,  quem  paga  a 
conta  normalmente  são  as 
humildes  economias  da 
mesada. 


FOTOS  ARQUIVO  PESSOAL 


NANA  QUEIROZ 
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►  Hugo  (à  esquerda)  passou  apuros 
e  viajou  de  carona  com  os  amigos 


T-Bone  celebra  aniversário  de 
bibliotecas  públicas  com  show 


As  bibliotecas  populares 
dos  pontos  de  ônibus  da  ci- 
dade completam  cinco 
anos  de  existência  hoje.  Pa- 
ra celebrar  a  data,  o  Açou- 
gue Cultural  T-Bone  vai  or- 
ganizar um  show  gratuito. 

As  atrações  começam  às 
19h,  com  show  do  cantor 
de  reggae  Renato  Matos  e 
apresentação  do  mímico 
Miquéias  Paz. 

Quando  nasceu,  há  cin- 
co anos,  o  projeto  Bibliote- 
ca Popular  contava  com 
seis  mil  livros.  Hoje  já  são 
cerca  de  20  mil  exemplares 
espalhos  pelas  36  estações 
da  via  W3.  Três  delas  têm, 


também,  serviço  de  inter- 
net grátis.  São  as  paradas 
de  ônibus  do  Setor  Bancá- 
rio Sul  (Estação  Galerias)  e 
das  quadras  712  e  512  da 
W3  Norte,  o  metro  brasília 


Hoje,  a  partir  das  19h.  Em 
frente  ao  Açougue  Cultural  T- 
Bone  (312  Norte).  Entrada 
franca.  Mais  informações  no 
site  www.t-bone.org.br  ou 
pelo  telefone  3963-2069. 


Projeto  cultural 
homenageia  músicos 
radicados  em  Brasília 


"E  aquilo:  quem  muda  pa- 
ra Brasília  nunca  mais  vol- 
ta a  ser  o  mesmo",  opina  o 
poeta  Vicente  Sá.  Ele  tirou 
essa  conclusão  após  dirigir 
seu  primeiro  curta-metra- 
gem,  "4",  que  conta  a  his- 
tória de  quatro  represen- 
tantes da  cultura  do  Dis- 
trito Federal  radicados  em 
Brasília:  Zé  Mulato  e  Cas- 
siano, Renato  Matos,  Clo- 
do  e  Grupo  Liga  Tripa. 

O  filme  vai  abrir,  hoje,  o 
projeto  "Casa  da  Vila  -  Brasí- 
lia outros  50",  que  pretende 
incentivar  a  música  local.  A 


primeira  sessão  será  em  So- 
bradinho  II  e  depois  o  palco 
móvel  deve  seguir  por  ou- 
tras quatro  cidades  do  DF,  a 
definir. 

Cada  exibição  do  filme 
será  seguida  pela  apresenta- 
ção de  um  dos  quatro  gru- 
pos, começando  por  Zé  Mu- 
lato e  Cassiano. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Hoje,  a  partir  das  19h.  Grátis. 
Em  Sobradinho  II,  ao  lado  do 
restaurante  comunitário.  Infor- 
mações: 3328-0413  ou 
www.casadavila.org.br. 


O  rapper  GOG 
lança  hoje,  em  um 
show  gratuito  na 
Praça  do  Museu 
Nacional ,  o  novo 
CD  "ISO  9000  do 
gueto". 

Considerado  um 
dos  melhores 
discos  do  cantor, 
"ISO  9000"  tem 
participação  de 
Zeca  Baleiro,  Eilen 
Oléria  e  Hamilton 
de  Holanda  que, 
infelizmente,  não 
estarão  na 
apresentação.  O 
show  faz  parte  do 
Festival  Cena 
Contemporânea. 
Hoje,  às  22h. 
Classificação 
indicativa  livre. 

METRO  BRASÍLIA 
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►  Ronaldinho  (ainda  no  Flamengo)  e  Neymar,  em  lance  do  "PES  2013" 


►  Konami  lança  o  demo  de 
'Pro  Evolution  Soccer  2013' 
►  Produzido  para  Xbox, 
(  PlayStation 3 e outras 
^  plataformas,  game  chega 
J^ip^às  lojas  em  setembro 


1» 


Um  dos  games  mais  joga- 
dos no  mundo  está  prestes 
a  ganhar  uma  nova  atuali- 
zação.  Para  aplacar  a  ansie- 
dade dos  fas  enquanto  ela 
não  chega,  a  Konami  lan- 
çou ontem  a  versão  demo 
de  "Pro  Evolution  Soccer 
2013",  que  pode  ser  baixada 
pelas  redes  dos  consoles 
Xbox  Live  e  PlayStation  Net- 
work  ou  em  PC  no  site  ofi- 
cial kona  mipes2013.com. 
Como  estratégia  para 


alavancar  a  marca  PES, 
que  perdeu  espaço  nos  úl- 
timos anos  para  o  Fifa  Soc- 
cer, a  empresa  mexeu  no 
jogo  em  três  pilares:  o  sis- 
tema de  controles,  a  indi- 
vidualidade dos  persona- 
gens e  a  operação  de  inte- 
ligência artificial. 

O  primeiro  item  dá  mais 
autonomia  ao  jogador,  que 
pode  escolher  como  rece- 
ber ou  movimentar  a  bola. 
Um  ponto  importante  é  que 


o  ritmo  de  jogo  foi  reduzido 
para  se  aproximar  ao  máxi- 
mo dos  dribles  reais. 

Essa  mobilidade  está  re- 
lacionada à  IA  Proativa  (sis- 
tema de  inteligência  artifi- 
cial). A  promessa  é  de  que  os 
movimentos  dos  atletas  es- 
tejam ainda  mais  claros, 
sendo  possível  identificar 
Cristiano  Ronaldo  ou  Ney- 
mar simplesmente  pelos 
modos  de  correr  e  tocar  a 
bola  ou  pela  execução  da  co- 


reografia de  "Ai,  se  eu  te  pe- 
go", no  caso  do  brasileiro. 

No  demo,  foram  libera- 
dos quatro  times  brasileiros: 
Flamengo,  Fluminense,  In- 
ternacional e  Santos,  que 
disputaram  a  Copa  Liberta- 
dores deste  ano  -  o  Corin- 
thians  ficou  de  fora  da  pré- 
via. O  lançamento  oficial  se- 
rá em  30  de  setembro,  nas 
versões  para  PC,  PlayStation 
3,  Xbox  360,  Nintendo  3DS, 
PSP,PS2eWii.OMETR0 


Exposição  de  fotografia 


►  Mulheres  de  etnia  Nuba  buscam  refúgio  contra  bombardeamentos  dos  aviões  de  guerra 
sudaneses,  em  cavernas  das  Montanhas  Nuba,  na  província  sudanesa  de  Kordofan  do  Sul 


Hl 


PAULO  NUNES  DOS  SANTOS  /  DIVULGAÇÃO 


Cenas  de  conflitos  e  crises  sociais 

O  fotógrafo  português  Paulo  Nunes  dos  Santos  exibe,  a  partir  de  amanhã,  a  mostra  "Áreas  de  Conflito", 
na  Galeria  Olho  de  Águia  (CNF  01,  Edifício  Praiamar,  Loja  12  -Taguatinga  Norte).  São  imagens 
impressionantes  de  crises  sociais  e  políticas  registradas  na  Líbia,  Egito,  Sudão  e  Síria.  A  visitação  fica 
aberta  de  terça  a  sábado,  das  lOh  às  18h.  Grátis.  Informações:  www.imagemsemfronteiras.blogspot.com. 


TOTERÁPICOS 


GREEN  TEA 


KOUBO® 

IRV1NGIA 


você  encontra  na  Farmácia 
61  3346-8176 

Para  os  fãs,  Batman 
também  em  HQ 


A  notícia  vai  provocar  ain- 
da mais  o  desejo  dos  fãs  do 
homem-morcego  para  o 
lançamento  do  filme  que 
estreia  nos  cinemas  ama- 
nhã, "Batman  -  O  Cavaleiro 
das  Trevas  Ressurge",  últi- 
ma produção  da  trilogia  di- 
rigida por  Christopher  No- 
lan. A  graphic  novel  "Bat- 
man -  Earth  One"  ganhará 
uma  sequência. 

A  publicação,  lançada 
no  início  de  julho  nos  EUA 
(no  Brasil,  ainda  sem  previ- 
são), apresenta  uma  versão 


alternativa  da  origem  de 
Bruce  Wayne. 

A  novidade  foi  anunciada 
pelo  roteirista  Geoff  Johns, 
que  voltará  a  colaborar  com 
o  desenhista  Gary  Frank.  Ele 
ainda  adiantou  que  a  nova 
história  da  DC  Comics  terá 
como  vilão  o  Charada,  além 
de  personagens-surpresa. 

"Estamos  trabalhando 
numa  espécie  de  Charada 
versão  assassino  do  'Zodía- 
co', no  filme  do  David  Fin- 
cher",  disse  Johns. 

O  METRO  RIO 


Mariah  Carey  e  Britney 
Spears  viram  juradas  de 
programas  de  calouros 


Após  perder,  na  semana 
passada,  Jennifer  Lopez  e  o 
roqueiro  Steven  Tyler,  do 
Aerosmith,  o  programa 
"American  Idol"  convocou 
a  cantora  Mariah  Carey  pa- 
ra integrar  seu  júri. 

Em  baixa  na  carreira, 
com  seus  últimos  discos 
tendo  recebido  críticas  nada 
favoráveis,  Carey  pode  ter  a 
chance  de  se  dar  bem  tal 


INÉDITO  NO  BRASIL 

Meirelles 
abre  o  Festival 
de  Gramado 

O  filme  "360",  de  Fernan- 
do Meirelles,  terá  sua  pri- 
meira exibição  nacional 
em  10  de  agosto,  na  aber- 
tura do  Festival  de  Gra- 
mado. A  produção  tem  os 
atores  Anthony  Hopkins, 
Jude  Law  e  Rachel  Weisz, 
além  dos  brasileiros  Ma- 
ria Flor  e  Juliano  Cazarré. 

O  METRO 


qual  J-Lo,  que  chegou  ao  fa- 
moso programa  de  calouros 
em  um  momento  crítico  da 
carreira,  em  2010.  Os  favori- 
tos para  ocupar  a  vaga  eram 
Fergie  e  Jon  Bon  Jovi. 

Enquanto  isso,  a  antiga 
princesinha  do  pop,  Britney 
Spears,  fará  o  papel  de  jura- 
da má  em  "The  X-Factor", 
no  qual  dividirá  a  banca 
com  Demi  Lovato,  o  metro 


CLÁSSICOS  IMORTAIS 

iTunes  lança 
coletânea 
dos  Beatles 

A  plataforma  digital  lan- 
çou nesta  semana  a  cole- 
tânea "Tomorrow  Never 
Knows",  com  14  músicas 
dos  Beatles  tidas  pela  gra- 
vadora EMI  como  as  mais 
influentes  do  quarteto. 
Além  da  faixa-título,  estão 
no  álbum  "Revolution", 
"Helter  Skelter",  entre 
outras,  o  metro 


metr®  variedades 
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Já  pensou 
em  5D?  A 
Apple  já 


O  Empresa  detém  tecnologia 
que  permite  aos  usuários  controlar 
aparelhos  conforme  a  intensidade 


Para  ser  bom  em  negócios 
de  tecnologia,  não  basta 
ter  boas  ideias.  É  preciso 
saber  protegê-las  até  a  ho- 
ra certa  de  serem  usadas. 
Com  isso  em  seu  DNA,  a 
Apple  obteve  a  patente  de 
um  invento  com  "recur- 
sos potenciais  em  'quarta' 
e  'quinta'  dimensões". 

A  tecnologia  -  à  pri- 
meira vista,  superfuturis- 
ta  -  é,  na  verdade,  uma 
técnica  que  permitirá  aos 
usuários  executar  ações 
em  aparelhos  conforme  a 
intensidade  de  seus  movi- 
mentos ou  do  toque.  Isso 
sem  a  necessidade  de  usar 
um  teclado,  mouse  ou  a 
tela  touchscreen.  Como 
imaginou  o  site  especiali- 
zado CNET,  seria  mais  ou 


menos  como  "tocar  coisas 
apenas  mexendo  as  mãos 
no  ar"  -  a  realidade  imer- 
siva  mais  perto. 

Isso  quando,  e  se,  a  Ap- 
ple realmente  levar  o  pro- 
jeto  adiante.  Na  trajetória 
da  companhia,  há  muitas 
ideias  que  ficaram  na  ga- 
veta (por  um  tempo  ou 
para  sempre). 

O  iPad,  por  exemplo, 
foi  desenhado  pelo  menos 
oito  anos  antes  de  ser  lan- 
çado. E  só  se  tornou  um 
sucesso  porque  Steve  Jobs, 
cofundador  da  Apple,  sou- 
be a  hora  em  que  seria  lu- 
crativo coloca-lo  no  mer- 
cado. Jobs  não  era  um  gé- 
nio da  tecnologia,  mas  ti- 
nha um  senso  comercial 
de  mestre,  o  metro 


Os  invasores 


tmíd  est!!^  wmm 
mm  na  HQffA  mm 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  seccionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  verticais  s  harúonlais-  sam  repeU-los. 
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Leitor  fala 
Leis  brasileiras 

Nos  Estados  Unidos,  as  leis  são 
implacáveis,  duras  e  aplicadas 
com  rigor.  Diferente  das  leis 
brasileiras,  em  que  o  estuprador, 
o  pedófilo,  o  sequestrador,  o 
assassino  de  crianças  ou  de 
adultos,  que  degolam  e  cortam 
em  pedaços  suas  vítimas  - 
quando  presos  e  condenados  - 
não  demora  muito  e  acabam 
soltos,  por  "bom 
comportamento".  Ou  cumprem 
pena  em  hospitais  psiquiátricos. 
Nos  EUA,  o  canalha  como  este 
monstro  James,  que  matou  12 
pessoas  e  feriu  57,  quando  não  é 
morto  pela  polícia  ou  se  mata,  é 
condenado  à  prisão  perpétua  ou 
à  pena  de  morte.  Justiça 
verdadeira  é  isso.  Assassino  não 
merece  dó,  perdão  nem  piedade. 
Vicente  Limongi  -  Brasília,  DF 


Correção 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na 
edição  de  25  de  julho  de  2012,  na  pá- 
gina 2,  a  hidrelétrica  de  Belo  Monte 
fica  no  Rio  Xingu,  no  Pará,  e  não  no 
Rio  Madeira. 


ITI  et  r©  Pergunta 

Neste  ano  11  pessoas  morreram 
em  acidentes  em  obras  do  DF. 
Você  acha  que  falta  fiscalização 
na  segurança? 

^       »ll  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr:  Estar  atento  às  normas 
de  segurança  do  trabalho  é  bem  mais 
do  que  fiscalizar.  Na  maioria  dos 
acidentes  há  negligência  humana. 

@mar_carolina:  Sim!  A  Delegacia  do 
Trabalho  não  está  preparada  para 
fiscalizar  a  grande  quantidade  de 
obras. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas  REPR°™ÇÂ° DA  internet 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Novas  esperanças  e  a  necessidade  de  se  aliar  a  pessoas  com 
objetivos  parecidos  com  os  seus,  o  dia  é  positivo  para  divul- 
gações e  para  ter  acesso  ao  público. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Muitos  assuntos  para  resolver  ao  mesmo  tempo,  embora  não 
faltem  soluções  acessíveis  para  os  problemas,  pode  faltar 
tempo  para  resolver  todas  as  questões 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tensão  nos  relacionamentos,  dia  de  lidar  com  pessoas  que 
possam  estar  competindo  entre  si  e  deixando  você  no  meio 
da  briga.  Vai  ser  preciso  jogo  de  cintura. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muito  o  que  fazer  e  conversar  e  pouco  tempo  para  tudo, 
mesmo  assim  você  tem  boas  chances  de  realizar  coisas  im- 
portantes e  ainda  arranjar  tempo  para  namorar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Poucas  palavras  e  muito  o  que  fazer  não  vai  dar  folga  às  pes- 
soas, é  preciso  estressá-las  um  pouco  para  que  os  resultados 
apareçam  e  sejam  positivos. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Possível  exaustão  mental,  o  dia  está  exigindo  muito  das  pes- 
soas e  quem  quiser  fazer  tudo  corretamente  vai  precisar  se 
dedicar  bem  além  do  que  está  acostumado. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  complique  a  sua  felicidade,  paixão  e  desejos  dominan- 
do a  sua  mente  e  dificultando  o  seu  discernimento.  Trate  de 
pensar  menos  e  partir  logo  para  a  ação. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Mantenha  a  pose.  Não  deixe  transparecer  insatisfações  que 
possam  anular  acordos  vantajosos  para  você,  mesmo  que  te- 
nha que  suportar  pessoas  indesejáveis. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Troque  informações  com  pessoas  que  pensam  diferente  de  vo- 
cê, mas  sem  deixar  o  estresse  tomar  conta.  Aproveite  para  ou- 
vir o  ponto  de  vista  das  outras  pessoas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Período  de  estresse  com  tarefas  e  reuniões  com  os  parceiros, 
necessidade  das  pessoas  se  adaptarem  umas  as  outras  para  po- 
derem trabalhar  e  progredir  juntas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dedique  mais  atenção  ao  seu  relacionamento.  Questões  mais 
íntimas  podem  ser  bem  resolvidas  se  você  deixar  de  lado  as  in- 
trigas e  conversar  com  o  seu  amor. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Boa  conexão  com  a  sua  espiritualidade.  Dia  de  ajudar  as  pes- 
soas as  orientando  em  suas  dúvidas,  você  pode  acabar  sendo 
muito  requisitado  por  conta  disso. 


>metr®cultura 
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Desenhos 

animados 


O  Gorillaz  celebra  10  anos  com  lançamento  de 
coletânea  e  DVD  com  todos  os  clipes,  vídeos  e  extras 


Murdoc  Niccals,  Russel 
Hobbs,  2D  e  Noodle  (frente) 


Espiões  que  amamos 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Os  espiões  voltaram.  Mais 
de  20  anos  depois  da  queda 
do  Muro  de  Berlim  e  do  des- 
mantelamento da  União  So- 
viética, eventos  que  decreta- 
ram o  fim  da  Guerra  Fria,  o 
romance  de  espionagem  ga- 
nha novo  fôlego  pelas  mãos 
dos  ingleses  John  Le  Carré  e 
Ian  McEwan. 

Aos  79  anos,  Le  Carré  é 
considerado  o  mestre  do  gé- 
nero. Ex-agente  do  serviço 
secreto,  o  autor  voltou  à  ce- 
na com  a  adaptação  de  "O 
Espião  que  Sabia  Demais" 
para  o  cinema  e  o  lança- 
mento de  "Nosso  Fiel  Trai- 
dor" (Ed.  Record). 


Na  tra- 
ma, um  jovem  casal  inglês  é 
abordado  em  um  resort  em 
Antígua  pelo  misterioso  Di- 
ma,  um  russo  que  promete 
entregar  os  envolvidos  num 
esquema  de  lavagem  de  di- 
nheiro em  troca  de  prote- 
ção no  Reino  Unido.  Le  Car- 
ré revigora  o  género  ao 
construir  um  romance  que 
expõe  as  engrenagens  do 
serviço  secreto  britânico, 
suas  deficiências  orçamen- 
tárias, sua  eterna  burocracia 
e  a  nova  agenda  que  substi- 
tuiu o  antagonismo  militar 
da  Guerra  Fria. 

Conhecido  por  "Sábado", 


"Amster- 
dã"  e  "Solar",  McEwan  enve- 
reda pela  espionagem  com 
"Serena"  (Companhia  das 
Letras). 

Ambientado  nos  anos 
1970  numa  Inglaterra  per- 
plexa diante  da  crise  econó- 
mica e  assustada  com  a  vio- 
lência do  IRA,  o  romance  é 
narrado  pela  personagem-tí- 
tulo,  uma  bela  agente  de 
baixo  escalão  do  serviço  se- 
creto que  quebra  as  regras 
ao  se  envolver  com  o  pro- 
missor escritor  e,  por  tabe- 
la, desagradar  o  chefe  tão 
apaixonado  quanto  vingati- 
vo. O  LUIZ  RIVOIRO 


No  começo,  parecia  uma 
brincadeira,  mas  o  projeto 
Gorillaz,  uma  junção  de 
desenho  animado  e  banda 
de  verdade,  tomou  gran- 
des proporções. 

Dez  anos  após  o  lança- 
mento do  primeiro  ál- 
bum, homônino,  Damon 
Albarn  (do  Blur)  e  sua  tru- 
pe, ou  melhor,  os  persona- 
gens Murdoc  Niccals,  Noo- 
dle, 2D  e  Russel  Hobbs, 
lançam  "The  Singles  Col- 
lections  2001-2011",  em 
formato  CD+DVD,  com  15 


faixas,  além  de  vídeos  e 
remixes. 

A  coletânea  passeia  ain- 
da pelos  outros  dois  discos 
do  grupo,  "Demon  Days" 
(2005)  e  "Plastic  Beach" 
(2010),  e  é  um  bom  apa- 
nhado de  sucessos,  como 
"19-2000",  "Feel  Good  Inc." 
e  "Stylo".  E  fica  por  aí. 

Interessante  mesmo  é  o 
DVD.  Além  dos  doze  clipes 
lançados  nesse  período,  há 
vídeos  ao  vivo  de  "Super- 
fast  Jellfysh",  "Clint  Eas- 
twood"  e  "Dirty  Harry". 


O  grupo  relembra  tam- 
bém o  documentário 
"Chart  the  Darkness",  no 
qual  uma  repórter  tenta 
encontrar  Damon  e  seu 
parceiro  de  Gorillaz,  Ja- 
mie  Hewlett,  após  eles  se- 
rem internados  em  um 
hospício. 

Apesar  das  brigas  entre 
o  duo,  o  projeto  não  foi  en- 
cerrado definitivamente. 
Porém,  focado  no  Blur,  Da- 
mon não  deve  se  preocu- 
par tão  cedo  com  um  novo 
disco  do  Gorillaz.  o  metro 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certas, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 

ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


aí1 


*  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  0S00. 1 M631 1 


esporte 


Brasileirão 

2012 


122  rodada 

ONTEM 


1  1 

'ONTE  PRETA        X  SPORT 


^01 

FIGUEIRENSE        X  INTERNACIONAL 


f  1 

VASCO  X  BOTAFOGO 


3   4  w 

NÁUTICO  X  CORITIBA 


m 

2  O 


CORINTHIANS        X  CRUZEIRO 


«rio 

GRÉMIO  X  FLUMINENSE 


FLAMENGO         X  PORTUGUESA 

2ih 


IRAS         X  BAHIA 

2ih 


ATLETICO-MG        X  SANTOS 

2ih 


Dormiu  na  lidera 


O  Cruz-maltino  bate  o  Botafogo  por  1  a  O  e  assume  a  liderança  do  Brasileirão  O  Alecsandro  marcou  o 
O  Vasco  torce  por  derrota  do  Atlético-MG,  hoje,  para  se  manter  na  ponta  O  Botafogo  fica  cada  vez 


No  duelo  de  craques  vete- 
ranos, Juninho  Pernambu- 
cano, do  Vasco,  levou  a 
melhor.  Foi  dele  o  passe, 
na  base  da  raça,  mesmo 
caído,  para  Alecsandro 
marcar  o  gol  da  vitória  por 
1  a  O  sobre  o  Botafogo,  de 
Seedorf  -  que  foi  substituí- 
do aos  30  minutos  do  se- 
gundo tempo,  quando  o 
jogo  ainda  estava  O  a  O  -, 
ontem,  no  Engenhão,  pela 
11a  rodada  do  Brasileiro. 

Alecsandro  balançou  a 
rede  aos  41  minutos  -  em 
jogada  que  começou  em 
um  erro  infantil  do  alvine- 
gro  Antônio  Carlos  -,  se 
isolou  ainda  mais  na  arti- 
lharia com  oito  gois  e,  de 
quebra,  colocou  o  Vasco 
na  liderança,  com  29  pon- 
tos ganhos. 

Mas,  para  se  manter  na 
ponta,  o  cruz-maltino  tor- 
ce para  que  o  Santos  derro- 
te o  Atlético-MG,  hoje,  às 
21h,  no  Independência,  no 


1  f 

Vasco:  Prass;  Auremir,  Dedé,  Douglas  e  William 
Matheus;  Nilton,  Wendel  (Felipe  Bastos),  Juninho  □ 
e  Carlos  Alberto  (Felipe);  Eder  Luis  (William  Barbio) 
e  Alecsandro.  Técnico:  Cristóvão  Borges 

0  9 

Botafogo:  Jefferson;  Lucas,  Antônio  Carlos,  Fábio 
Ferreira  e  Márcio  Azevedo;  Lucas  Zen  (Jadson  □),  Re- 
nato, Andrezinho,  Seedorf  (Fellype  Gabriel)  e  Vítor 
Júnior;  Elkeson  (Rafael  Marques). 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Gol:  Alecsandro,  aos  41'  do  2^  tempo 

•  Arbitragem:  Wagner  do  Nascimento  Magalhães 
(RJ),  auxiliado  por  Rodrigo  Pereira  Joia  (Fifa/RJ) 

e  Marco  Santos  Pessanha  (RJ) 

Timão  faz  dever 


Chicão  e  Paulinho  deram  a 
vitória  ao  Corinthians,  on- 
tem, no  Pacaembu,  em  ci- 
ma do  Cruzeiro:  2  a  0.  Com 
o  resultado,  o  Timão  subiu 
na  tabela  e  agora  é  o  10°  co- 
locado, com  15  pontos.  A 
Raposa  caiu  para  a  6a  po- 
sião  e  segue  com  20. 

Com  isso,  o  alvinegro 


deu  sequência  à  recupera- 
ção após  a  conquista  da  Ta- 
ça Libertadores  e  engatou 
no  Brasileirão. 

O  Corinthians  volta  a 
campo  no  domingo  para 
enfrentar  o  Bahia,  fora  de 
casa.  No  mesmo  dia,  o  Cru- 
zeiro recebe  o  Palmeiras  no 
Independência,  o  metro 


8 gois  tem  o 
atacante 
Alecsandro,  do  Vasco, 
artilheiro  do  Brasileiro. 
Na  cola  dele,  com  6, 
estão  Fred  (Flu), 
Roger  (Ponte  Preta) 
e  Wellington 
Paulista  (Cruzeiro). 

complemento  da  rodada. 
Em  caso  de  empate  no  jo- 
go em  Minas,  o  Galo  reto- 
ma o  posto,  já  que  tem 


melhor  saldo  de  gois,  se- 
gundo critério  de  desem- 
pate, depois  do  número  de 
vitórias. 

Na  próxima  rodada,  o 
Vasco  enfrenta  o  Interna- 
cional, sábado,  às  18h30, 
em  Porto  Alegre.  Já  o  Alvi- 
negro, que  não  balança  as 
redes  há  três  jogos  e  está 
cada  vez  mais  longe  do  G4, 
recebe  o  Figueirense,  no 
mesmo  dia,  às  21h,  no  En- 
genhão. O  METRO  RIO 


Corinthians:  Cássio,  AlessandroD,  Chicão,  Paulo  An- 
dré □,  Fábio  Santos,  Raif,  Paulinho,  Danilo,  Jorge 
Henrique,  Emerson,  Romarinho. 
Técnico:  Tite 

o  # 

Cruzeiro:  Fábio,  Ceará  □  (Marcelo  Oliveira),  Léo  □, 
Mateus,  Diego  Renan,  Sandro  Silva  0  (Fabinho),  L. 
Guerreiro,  William  Magrão,  Montillo,  Borges,  Wel- 
lington Paulista.  Técnico:  Celso  Roth 

•  Gois:  Chicão,  aos  22  do  ig  tempo,  e  Paulinho,  aos  48  do  2Q  tempo 

•  Arbitragem:  Leandro  Pedro  Vuaden,  auxiliado  por  Nadine  Schram  e 
Kléber  Lúcio  Gil 
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BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


único  gol  do  jogo 
mais  longe  do  G-4 

de  casa 


NELSON  ANTOINE  /  FOTOARENA 


Tricolor  gaúcho 
leva  a  melhor 


No  clássico  entre  tricolo- 
res, o  gaúcho  levou  a  me- 
lhor sobre  o  carioca.  Com 
gol  de  Kleber,  o  Grémio 
venceu  o  Fluminense  por  1 
a  O,  ontem,  no  Olímpico,  e 
segue  brigando  no  G-4,  a 
um  ponto  do  rival  de  on- 
tem. Com  o  resultado,  o  ti- 
me das  Laranjeiras  perdeu 
a  invencibilidade  na  com- 
petição -  até  então  era  o 
único  que  não  havia  perdi- 
do no  Brasileirão. 


Na  próxima  rodada,  o 
Grémio  vai  ao  Couto  Perei- 
ra encarar  o  Coritiba,  sába- 
do. A  equipe  de  Vandelei 
Luxemburgo  terá  o  desfal- 
que do  atacante  Kleber, 
que  foi  expulso  durante  o 
segundo  tempo  do  jogo  de 
ontem. 

Já  o  Fluminense  tem  ou- 
tra decisão:  receberá  o 
Atlético-MG  em  um  jogo  de 
seis  pontos,  no  Engenhão, 
domingo,  o  metro 


Grémio:  Marcelo  Grohe,  Edilson,  Werley,  Gilberto 
Silva  e  Pará;  Fernando,  Souza  □,  Elano  (Marquinhos) 
e  Zé  Roberto  (Léo  Gago);  Kleber  □  I  e  Marcelo  Mo- 
reno □  (André  Lima).  Técnico:  V.  Luxemburgo 

Fluminense:  Diego  Cavalieri,  Gum  (Wagner),  Lean- 
dro Euzébio  e  Anderson;  Wallace,  Edinho  □  (Rafael 
Sóbis),  Fábio  0,  Thiago  Neves  e  Thiago  Carleto  □; 
Wellington  Nem  (Rafael  Moura)  e  Fred. 
Técnico:  Abel  Braga 

•  Gol:  Kleber,  aos  23  do  22  tempo 

•  Arbitragem:  Wilton  Pereira  Sampaio  (GO),  auxiliado 

por  Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (Fifa/SP)  e  Thiago  Gomes  Brigido  (CE) 

Fernandão  segue 
100%  no  Inter 


Pelo  alto,  Dagoberto  mar- 
cou o  gol  da  vitória  por  1  a 
0  sobre  o  Figueirense,  on- 
tem, em  Florianópolis,  pela 
12a  rodada  do  campeonato 
Brasileiro.  Em  dois  jogos 
sob  o  comando  de  Fernan- 
dão, o  Inter  venceu  a  se- 
gunda seguida  pela  primei- 
ra vez  no  torneio. 

Na  próxima  rodada,  o 
Internacional    recebe  o 


Vasco,  sábado,  em  partida 
que  marcará  a  estreia  do 
uruguaio  Forlán.  No  mes- 
mo dia,  o  Figueirense  visi- 
ta o  Botafogo. 

Vendido 

Inter  e  Chelsea  oficializa- 
ram, a  transferência  do 
meia  Oscar  para  o  clube  in- 
glês. As  cifras  não  foram  di- 
vulgadas. O  METRO 


0^ 

 x  

Figueirense:  Ricardo;  Doriva,  Canuto,  Anderson 
Conceição  e  Guilherme  Santos;  Túlio  □  (Coutinho), 
Doriva  e  Pittoni  (Almir);  Júlio  César  (Rony),  Caio  □  e 
Loco  Abreu.  Técnico:  Hélio  dos  Anjos 

1# 

Inter:  Muriel;  Edson  Ratinho  □(Bolatti),  Bolívar,  ín- 
dio e  Fabrício  □;  Ygor,  Élton,  Fred  e  D'Alessandro;  Ja- 
já  (Maurides)  e  Dagoberto  (Marcos  Aurélio). 
Técnico:  Fernandão 

•  Gol:  Dagoberto,  aos  24  do  ig  tempo 

•  Arbitragem:  Elmo  Alves  Resende  Cunha  (GO)  auxiliado  por  Emerson 
Augusto  de  Carvalho  (Fifa-SP)  e  Christian  Passos  Sorence  (SP) 

Mais 
Brasileiro 


FOTOS: 

1.  ADALBERTO  MARQUES/AGIF/FOLHAPRESS 
2.  OTÁVIO  DE  SOUZA/FUTURA  PRESS 
3.  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 
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O  São  Paulo  foi  derrotado  pelo  Atlético-GO 
no  Serra  Dourada  por  4  a  3.  Os  goianos  en- 
caminharam a  vitória  na  primeira  etapa, 
quando  fizeram  4  a  1.  Patric,  Wesley,  Mari- 
no e  Márcio  marcaram  para  os  donos  da  ca- 
sa. Ademilson,  Jadson  e  Rafael  Toloi  fize- 
ram para  o  Tricolor,  que  domingo  recebe  o 
Flamengo.  O  Dragão  visita  o  Sport.  o  metro 


Em  um  jogo  de  sete  gois,  o  Coritiba  venceu 
a  primeira  fora  de  casa.  E  foi  de  virada,  em 
cima  do  Náutico,  4  a  3.  Leonardo  (duas  ve- 
zes), Robinho  e  Pereira  fizeram  os  gois  pa- 
ranaenses. Kieza,  Souza  e  Rico  marcaram 
para  os  pernambucanos.  Sábado,  o  Verdão 
recebe  o  Grémio.  No  domingo,  o  Náutico 
visita  a  Portuguesa,  o  metro 


Ponte  Preta  e  Sport  ficaram  no  1  a  1,  on- 
tem, no  Moisés  Lucarelli,  em  Campinas. 
André  Luis  abriu  o  placar  para  a  Macaca. 
Ainda  no  primeiro  tempo,  Marquinhos  Ga- 
briel empatou  para  o  Sport,  que  contou 
com  boa  atuação  do  goleiro  Magrão.  No  do- 
mingo, a  Ponte  visita  o  Santos.  Já  o  Sport 
recebe  o  Atlético-GO.  o  metro 


Jogos  de  hoje 

Galo  recebe 
o  Santos 


O  Atlético-MG,  de 
Ronaldinho  Gaúcho 
(foto),  encara  hoje  o 
Santos,  às  21h,  no 
Independência.  O  Galo 

lutará  para  voltar  à 
liderança  do  Brasileirão. 


Fia  busca 
recuperação 

O  Flamengo  enfrenta 
hoje  a  Portuguesa,  no 
Engenhão,  comandado 
pelo  interino  Jaime  de 

Almeida  (foto).  Já 
contra  o  Atlético-MG, 
terá  Dorival  Júnior. 


Verdão 
pega  o  Bahia 

Em  busca  de  melhor 
posição  na  tabela,  o 
Palmeiras  recebe  o 
Bahia,  hoje,  às  21h,  na 
Arena  Barueri.  Barcos  e 
Obina  (foto)  podem 
jogar  juntos. 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

VASCO 

29 

9 

20 

9 

22 

ATLÉTICO-MG 

28 

9 

23 

15 

39 

FLUMINENSE 

25 

7 

22 

14 

49 

GRÉMIO 

24 

8 

17 

7 

55 

INTER 

22 

6 

18 

7 

62 

CRUZEIRO 

20 

6 

15 

2 

72 

SÃO  PAULO 

19 

6 

17 

2 

82 

BOTAFOGO 

17 

5 

21 

4 

92 

PONTE  PRETA 

16 

4 

15 

0 

102 

CORINTHIANS 

15 

4 

13 

0 

112 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

-2 

122 

NÁUTICO 

13 

4 

16 

-8 

132 

SPORT 

13 

3 

13 

-6 

142 

CORITIBA 

12 

3 

21 

-5 

152 

PALMEIRAS 

10 

2 

12 

0 

162 

SANTOS 

10 

1 

7 

-2 

172 

PORTUGUESA 

9 

2 

7 

-8 

182 

ATLÉTICO-GO 

8 

2 

22 

-13 

192 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-7 

202 

BAHIA 

8 

1 

9 

-9 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 

B 
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RAFAEL  RIBEIRO/CBF 


■  Meninas  dão 
show  de  bola 


O  Marta  marca  duas  vezes  na  goleada  por  5  a  O  e  comanda  o  baile  das 
brasileiras  diante  de  Camarões,  na  estreia  dos  Jogos  Olímpicos  de  Londres 


FRANÇOIS  LENOIR/REUTERS 


Masculino  pega 
Egito  na  estreia 


A  Seleção  masculina  inicia 
hoje,  em  Cardiff,  no  País  de 
Gales,  a  caminhada  rumo  ao 
inédito  ouro  olímpico.  O  ad- 
versário dos  comandados  de 
Mano  Menezes  é  o  Egito.  A 
partida  será  realizada  no  Mil- 
lenium Stadium,  às  15h45. 

A  competição  será  a 
chance  de  o  atacante  Ney- 
mar  mostrar  o  porquê  de 
todas  as  fichas  do  título 
olímpico  estarem  deposi- 
tadas nele. 

Ao  lado  do  atacante  do 
Peixe  na  linha  de  frente,  es- 
tarão Leandro  Damião  e 
Hulk.  O  avante  do  Porto 
completou  26  anos  ontem  e 
pediu  de  presente  o  ouro: 


Brasil:  Neto;  Rafael, 
Thiago  Silva,  Juan  e 
Marcelo;  Sandro,  Ró- 
mulo e  Oscar;  Neymar, 
Leandro  Damião  e  Hulk. 
Técnico:  Mano  Menezes 


Egito:  El  Shenawy,  Ga- 
ber,  Souliman,  Sami  e 
Fathy;  Aboutrika,  Has- 
san, Ahmed  e  Moha- 
med;  Motaeb  e  Mohsen. 
Técnico:  Hany  Ramzy 


Estádio:  Millenium,  às  I5h45 
Transmissão:  Bandsports, 
Sportv  e  Record 


"Quero  que  a  Seleção  faça 
uma  boa  estreia  e  conquiste 
a  medalha  de  ouro."  o  metro 
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►  Vitória  tranquila  sobre  camaronesas  rendeu  dancinha  em  Cardiff 


1  . 

5 

IO, 

BRASIL 

CAMARÕES 

A  Seleção  feminina  encheu 
a  mão  na  estreia  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres:  ven- 
ceu Camarões  por  5  a  O,  em 
Cardiff,  no  País  de  Gales,  e 
assumiu  a  dianteira  do  Gru- 
po E.  Sábado,  o  time  do  trei- 
nador Jorge  Barcellos  volta 
ao  Millenium  Stadium  dian- 
te da  Nova  Zelândia,  que 


caiu  na  estreia  para  a  Grã- 
Bretanha,  por  1  a  0. 

Por  contar  com  Marta,  a 
expectativa  brasileira  era 
grande.  Mas  a  cinco  vezes 
melhor  do  mundo  não  evi- 
tou o  fato  de  as  africanas  te- 
rem pressionado  nos  pri- 
meiros cinco  minutos.  Aos 
sete,  o  Brasil  tomou  a  dian- 


teira, em  bela  cobrança  de 
falta  de  Francielle.  Aos  dez, 
Renata  Costa  ampliou. 

No  segundo  tempo,  foi  a 
hora  de  Marta  brilhar.  Ela 
marcou  duas  vezes:  aos  28, 
cobrando  pênalti,  e  aos  43. 
Cristiane,  aos  40,  também 
deixou  sua  marca  na  golea- 
da brasileira,  o  metro 


"Uns  falam  que  o 
Brasil  é  o  favorito, 
outros  dizem  que 
não.  Nós  temos  é 
que  deixar  essas 
especulações 
de  lado." 

MARTA,  ATACANTE 


Natália  fica 


O  técnico  José  Roberto  Gui- 
marães confirmou  ontem  o 
último  corte  na  seleção  femi- 
nina de  vôlei.  Camila  Brait 
deixou  o  grupo,  que  foi  fe- 
chado em  12  atletas. 

Optar  pela  ponteiro 
Natália  ou  pela  libero  , 
Camila  era  a  últi- 
ma dúvida  que 
persistia.  A 
primeira  esta-  M 
va  se  recupe- 
rando de 
uma  cirurgia 
na  canela  es- 
querda. Co 
mo  conse- 
guiu se 
reabilitar 


a  tempo  para  a  disputa  dos 
Jogos  de  Londres,  Zé  Roberto 
decidiu  por  ela  e  cortou  Ca- 
mila. Natália  não  joga  desde 
dezembro  do  ano  passado 
Atual  campeã  olímpica,  a 
Seleção  Bra- 
sileira es- 
1 1  tá  no  Gru- 
po B  e  es- 
treia no 
sábado,  às 
18h  (de  Brasília),  con- 
tra a  Turquia. 

Na  primeira  fase  dos 
Jogos,  a  equipe  verde-ama- 
rela  medirá  forças  com  Es- 
tados   Unidos,  China, 
Sérvia,  Turquia  e  Coreia 
do  Sul.  o  metro 


Se 


Gafe  em  placar  eletrônico 

[R/REUTE] 

P 


DAVID  MOIR /REUTERS 


Uma  gafe  no  placar  eletrô- 
nico do  estádio  Hampden 
Park,  em  Glasgow,  na  Escó- 
cia, marcou  o  duelo  entre 
as  seleções  femininas  de  fu- 
tebol de  Coreia  do  Norte  e 
Colômbia. 

Enquanto  divulgava  a  es- 
calação  do  time  asiático,  o 
painel  mostou  a  bandeira 
da  Coreia  do  Sul.  A  gafe  ir- 
ritou as  norte-coreanas, 
que  foram  para  os  vestiá- 
rios e  atrasaram  o  início  do 
jogo,  vencido  pelas  asiáti- 
cas por  2  a  0. 

Históricos  rivais  políti- 
cos, as  duas  Coreias  se  en- 
frentaram no  fim  da  déca- 
da de  1940.  o  metro 


Dores  e 
satisfação 
em  treino 

Mesmo  reclamando  de  do- 
res nos  pés  durante  os  trei- 
nos de  ontem  em  North 
Greenwich  Arena,  em  Lon- 
dres, o  ginasta  Diego  Hypó- 
lito  comemorou  seu  desem- 
penho nas  atividades. 

"Hoje  foi  minha  melhor 
prova  desde  que  voltei  a 
treinar",  afirmou,  após  série 
no  solo  em  que  somou  16,7 
pontos. 

A  estreia  da  ginástica  ar- 
tística será  no  próximo  sá- 
bado, a  partir  das  7  horas 
da  manhã,  no  horário  de 
Brasília,  o  metro 


